
DA

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BÚAZIL
ORDEM /C PROGRESSO

ANNO XXIX-2" DA REPUBLICA—N. 168
	

RIO DE JANEIRO	 QUARTA-FEIRA, 2ã DE JUNHO DE 1800

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 380—DE 9 DE MAIO DE 1890

Cone ,do privdegio o garantia de juros pura constrncção du prolongamento
da Estrada do Ferro Quarallim a Daqui a1,3 Santo Angelo, cum tua ramal
para Passo do S. Borja

o generalissimo Manool Dooloro da Fonseca, chore do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil, consti-
tuido pelo exercito o armada, em nome da Nação, attendendo ao
(pioro quereu a companhia Rrazil Great Soalhem Railway Com.-

pany, lintited,concessionaria da Estrada do Ferro Quarahim a Ita-
qui, a que se referem os decretos ns, 8312 do 19 do nevombro do
1881, 8030 e 8942 do 5 de maio do 1883, concede a mesma com-
panhia, não só privilegio para construção, uso o goso tio pro-
longamento da referida estrada do ferro, que partindo do Itaqui,
sou ponto terminal, passando por S. Boda, S. Luiz o S. João no
vali() do Juhy Grande, vá entroncar em Santo Angelo no estado
do Rio Grande do Sul, com o ramal do Cruz Alta, na ferro-via
Itararé á Santa Maria da Doera do Monte, com um ramal para

Plisso do S. Borla, bem como garantia do juro do 6 'is ao anuo
durante 30 annos, para o capital que for nosessario para con-
strucção do dito ramal o prolongamento, até o iraxim° corre-
spondente a 30:000$ por kilometro, como tambem, o direito do
preferencia em igualdade de condições para concessão de novo
prolongamento de sua linha em direcção á estação de S. João
na estrada do ferro precitada, de Itararé á santa Maria da
Bocca do Monto, no estado do Paraná, modificadas as clausulas
do decreto n. 8312 do 19 ,do novembro do 1881, de accordo com
as que com esto baixam, assignadas pelo cidadão Francisco Oh-
collo, Ministro e Secretario de Estado dos Nogocios da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas que assim o tenha enten-
dido o faça executar.

Sala das S3SSNS do Governo Provisorio, 9 do maio de 1890,
2" da I ep u ica

MANOEL DEODODO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DE3RET0 N. 330 DE O DE
MAIO DE 1800

E' concedido á Rrazil Great Sotaltern Railway Company, tina-
ted, privilegio para construcjio, uso e gow do prolongamento
da sua estrada de ferro de Quarabhn á Daqui, desde o actual
ponto terminal, nesta ultima bralidade no estado do Rio Grande
do Sul atá Santo Angelo, no mesmo estado, onde deverá termi-
nar em entroncamento com o ramal da estrada do ferro do Ra-
rariS á Santa Maria da Bocaa do Monto que terá de ser co
struido a partir das immodiações da cidade de Cruz Alta, na
fôrma da respectiva concessão; outrosim, p ira a construcção uso
e ss,oso do um ramal do referido prolongamento entro a cidade
e Passo do S. Boda, na margem esquerda do rio Uruguity.

Este privilegio vigorará pelo prazo que ainda restar do qus
foi concedido para a construeção da linha principal pelo decreto
n. 8312 de 19 do novembro de 1881 de modo a extinguir-se DO
mesmo dia em que esto ultimo expirar.

Além do privilegio o garantia do juros, o governo concedo
mais 03 seguintes favores:

I.° Cessão gratuita, dos terrenos devolutos o nacionaes, o bem
assim dos cotnprehendidos nas sesmarias o posses, excepto as in-
demnizações que forem de direito, em uma zona maxima do 15
kilometros para cada lado do eito das linhas de que se trata
comtanto que a área total de taos terrenos não exceda a que
corresponder a média de nove kilometros para cada lado da ex-
tensão das referidas linhas.

A compaabia deverá, utilisar esses terrenos dentro do prazo
do 50 annos a contar da data presente, sob pena do perder o
direito aos que não tiverem sido utillsados ao lindar aquolle
prazo.

2. 0 Direito de desapropri tr na fátua do discreto n. 816 do 10
do julho do 1855 os terrenos do domiuio particular, prodios e
bomfettorias, que foram precisos para o leito da estrada, esta-
ções, armazons e outras depondencias especificados nos estudos
definitivos.

3. 0 Proferoncia, em iguablado do eircumstancias, para lavra
do minas na zona privilegiada, sou to expresso eia contracto
especial o numero do datas que o governo julgar conveniente
conceder, bem conto as condiv53s a quo deva ficar sujeita a em-
preza.

1. 0 Peefinsencia, em iguald ide do cireunistancias, para In -
furo prolong intento da estrod t até entroncar-se c mi a do Ita-
raré a Santa Maria da Buo, do Minto nos campos do S. João dit
fazenda de S. itolue, ou em outro ponto que pelo governo fèr
indicado como mais conveniente o mais eia direitura ao 'torto
da União no Rio Iguassn.

os trabalhos do canstruc ‘fio dt ostrad t, coal niarão no prazo
do GO dias cota dos da data da approvação dos respectivos estu-
dos definitivos e orçtmonto, e preseguirão sem interrupção, de-
vendo ficar todos concluidos na prazo de tres ;unos.

111

li1111 vez approvados os ostu los definitivos inclusive o orça-
mento do uma seeção da estrada não inferior a 100 kilomotros, o
governo podará autorizar desde logo a construção desse trecho.

IV
No prazo de um armo contado da presente data a companhia

apresentará a approvação do governo os estudos definitivos do
prolongamento e ramal que constituem o objecto desta con-
cessão.

Estes ostu los poderão ssr apresentados por setss'oes do exten-
são não inferior a 100 kilometros, ~tanto que Se estendam do
um ponto obrigado de passagem a um outro e que no prazo mar-
cado tenham sido apresentadas todas as secções.

Constarão taes estudos dos seguintes documentos :
1.0 Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indi-

cação dos pontos obrigados de passagem.
O traçado será indicado por uma linha vermelha e continua

sobre a planta geral, na escala de 1 por 4.000, com indicação
dos raios de curvatura, e a configuração do terreno representada
por meio do curvas de uivei equidistantes de tros metros ; o
bem assim, em uma zona do 80 metros, polo menos, para cada
lado, os campos, mattos, terrenos pedregosos, e, sempre que for
possivel, as divisas das propriodades particulares, as terras devo-
lutas e minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, con-
tadas do ponto de partida da estrada de ferra, a extensão dos
alinhamentos rectos, o bem assim a origem, a extremidade, o
desenvolvimento, o raio e sentido das curvas.

O perfil longitudinal será, feito na escala de 1 ittr 400 para
os alturas, e de 1 por 4.000 para as distancias horizontaes, mos-
trando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o terreno
natural o as plataformas dos cortes o aterros. Indicará, por
moia de tres linhas horizontaes, troçadas abaixo do plano do
Comparação :

I. As distancias kilmnetricas, contadas a partir da origem da
estrada de ferra

II. A extensão e indicação das rampas o contra-rampas, o a
extensão dos patamar, s;

III. A extensão dos alinhamentos rectos e o desenvolvimento
e raio das curvas.

No perfil longitudinal o na planta será indicada a posição das
estações, paradas, obras de arte o vias de commuateação tran-
sversaes.

2.° Perfis transversaes na escala de 1/200 em numero sutil-
ciente para o calculo do movimento do terras.

3.° Projecto de todas as obras do arte neces sardas para o esta-
belecimento da estrada, suas estaa5es e dependei-teias e abas-
tecimento do agua ás locomotivas, Incluindo Os typos gomos que
forem adoptados.	 •
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Estes projectos compor-se-hão de projecções horizontaes e ver-
ticaes, e de weçõas trinsversa,es o longitudinaes, na escala
de 1/203.

4, 0 Plantas dLtoclas as propriedades que for necessario adqui-
rir por meio de'llesapropriações.

5. 0 R dação das pontes, viaductos, pontilhes e boeiros, comas
principaes dimensões, posição na linha, systema de construcção e
quantidade da obra.

6. 0 Tabolla da quantidade das excavações necessarias para
executar-se o projecto com indicação da classificação provava',
e bem assim a das distancias médias do transporte.

7. 0 Tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinação e extensão das declividades.

8. 0 Cadernet is authenticadas das notas das operações topo-
graphicas, geodesicas e astronornicas • fe:tas no terreno.

9.° . Tabella dos preços compostos e elementares em que ba-
eea ra se o orçamento.

,10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da estrada,
dividido nas seguintes classes:

1. Estados definitivos o locação da linha.
II. Movimento de terras.
III. Obras de arte-correntes.
IV. Obras de arte especiaes..
V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações e edificios, orçada cada uma separadamente com

os accessorios necessarios, calcinas e abrigos de machinas de
carros.

VIII. Material rodante, mencionando-se especificadamento o
numero de locomotivas e de vehiculos de todas as classes.

"	 IX. Telegraph° electrico.
. X. Administração, direcção e conducção dos trabalhos de
construcção.

XI. Relatado 'geral e mamaria descriptiva, n'io sómente d33
terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas Lambem da
zona mais directamente interessada.

Neste relatorio e memori t descriptiva serão exposto; com a
possivel exactilão a estatistica, da população e da pro Inação, o
trafego provava' da estrada, o estalo e a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas culturas, as rivezas mine-
raes a fiarestaes, 03 tarreaos devolutos, a possibilidade e couve-
niencia do estabelecimento de n icleos c donlaes, os caminhos
convergentes á estrada de ferro, ou os que convier construir o os
pontos mais convenientes para setações.

•
V.

O raio minimo das e uvas s xá, de 10) metros, e a declividade
m asilam 3 °Á.

VI

Durante o tampa da concessão o governo não concederá outras
estradas de feiro dentro de uma zona de 20 kilornetros para
cada lado do eixo da estrada e na mesma direcçlo desta.

O governo reserva-se o direito do conceder outras estradas
que, tendo o mesmo ponto de partida o direcções diversas,
po,sam approximarese e até cruzar a linha concedida, com-
tanto q ae, dentro da referida z nua, não recebam generos ou

. passa geirose.
Vil

A companhia obriga-se a transportar gratuitamente
1.0 Os colonos o immigrantes, suas bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentes aratorios ;
2.° As sementes e as plantas enviadas pelo governo ou pelos

governadores dos estados para serem gratuitamente distribuidas
poios lavradores.

3.0 As malas do correio o seus conductores, o passoal 011COV-
regado por parto do governo do serviço da linha telep,Taphica
o respectivo materi a l, hem como quaesquer sommas de dinheiro
pertencentes ao . Thesouro Nacianal ou dos estados, sondo os
transportes efrectuados em carro especialmente adaptado para
esse fim.

Serão traias', adiados com abatimento de 50 0/0 sobro os preços
das tarifas

1. 0 As autoridades, escoltas im:iciaes e respectiva bagagem,
quando forem em diligencia;

2.° Munição de guerra e qualquer numero de saldados do
exercito e da guarda nacional ou da policia com seus odiciaes e
respectiva 1-ag,agem, quando mandados a serviço do governo a
qualquer parte da linha, dada a ordem para tal 11m pelo nasale
governo, pelo governador do estado do Rio Grande do Sul ou
outras autoridades que para isso forem autorizadas;

Todos os generos, de qualquer natureza, qué sejam pelo
governo ou pelo governador do estado do Rio Orando do
Sul enviados !ara !mondar aos soccorros publicos exigidos
pela secca, innunCaçlo, peste, guerra ou outra calamidade
publica.

Todos os mais passageiros e cargas do governo, geral ou local
nãó especificados acima, serão transportados com abatimento de
quinze por cento (150/.).

Terão tambem abatimento de 15 Vo Os transportes de materiaes
que se destinarem à construcção e custeio dos ramaes e prolon-
gamento da propria estrada, e os destinados ás obras municipaes,
nos municipios servidos pela estrada..

Sempre que o governo o exigir, em circumstancias extraordi-
narias, a companhia porá ás suas ordens todos os meios do trans-
porte de que dispuzer.

Nesta caso, o governo, si o preferir, pagará á companhia o que
for convencionado pelo uso da estrada e todo o seu material não
excedendo o valor da renda média, de periodo identico, nos ulti-
mos tres aunos.

VIII

O governo terá o direito do resgatar o prolongameeco e
ramal de que s 3 trata, depois de decorridos 30 annos desta data,
o nas mesmas condições estabelecidas na clausula XXXVII dó
decreto n. 8312 de 19 de novembro da 1881, ficando, porém,
entendido e para todos os offeitos da clausula indicada que os
juros dos titulos da divida publica interna em que pôde ser
paga a importancia do resgate, serão 5 0/0.

IX

E' concedida á companhia a garantia de juro de 6 0/o CO
anno sobre o capital que for reconhecido pelo governo como
necessario para o estabelecimento do prolongamento e ramal
de 44trada de ferro que constituem o objecto cia presente con-
cessão, até o maximo que em caso algum podara ser excedido,
correspondente a 30:093$ por kilometro, da extensão total das
referidas estradas.

§ 1. 0 O capital a que se refere a presente disposição, será
fixado á vista do orçamento fun lado nos planos e mal desenhos
do caracter geral, documentos e requisitos necessarios a ex-
ecução do todos os trabalhos, quer digam respeito ao leito da,
estrada, quer ás suas obras de arte o edifieios de qualquer na-
tureza, ou se refiram ao material fixo o rodante desta, e a sua
linha telegraphica, apresentados ao governo do conformidade
com a clausula IV.

Além desses planos e mais d senhos de caracter geral exigi-
dos, a companhia sujeitará á approvação do fiscal por parte do
governo os de detalhe necessarios á construcção das obras de
arte ; taes como, pontes, viaductos, pontilhões, boeiros, tunneis, o
os de qualquer edificio da estrada de ferro, um mez antes de
dar-se começo á obra, e, si, findo esse prazo, a companhia não
tiver solução do fiscal, quer approvando-os, quer exigindo mo-
dificações, serão alies considerados approvados.

No caso de serem exigidas modificações pelo fiscal do governo,
a companhia será obrigada a fazei-as, si as não fizer, será dedu-
zida do capital garantido a somma gasta na obra executada sem
a modificação exigida.

§ 2. 0 Si alguma alteração for feita em um ou maior numero
dos ditos planos, desenhos, documentos o requisitos ja, approva-
dos pelo governo, sem consentimento deste, a companhia perderá,
o direito a garantia dos juros sobre o capital que se tiarer des-
pendido na obra executada, segundo os planos, desenhos, do-
cumentos e mais requisitos assim alterados.

Si, porém, a alteração for feita com approvação do governo
o della resultar economia na execução da obra construida se-
alindo a dita alteração, a metade da sonarna resultante desta
economia será d 3duzida do capital garantido.

A garantia de juros far-se-ha etTectiva, livre do quaesquar
impostos, em semestres vencidos, nos dias 30 de junho e 31 de
dezembro de cada anno e pagos dentro do terceiro mez depois do
lindo o semestre durante o prazo de 30 annos pela seguinte fôrma:

§ 1.0 Emquanto durar a construcção das obras, os juros de
6 o/, serão pagos sobre as quantias que tiverem sido autorisadas
pelo governo e recolhidas a um estabelecimento bancário para
serem empregadas á medida que forem necessarias.

As chamadas limitar-se-hão ás quantias exigidas pela con-
struceão d s obras em cada anuo. Para esse fim a companhia
apresenta rã ao Ministerio da Agricultura, Commercio o Obras
Publicas no Rio de Janeiro, dous Jaezes antes do começo das
obras, u seu respectivo orçamente, que será fundado sobre as
mesmas bases em que se fundou o orçamento geral que serviu de
base pira a fixação do capital garantido. •

Pecorrido que seja o primeiro anno da entrada das chamadas,
cessarão os juros até á conclusão das obras que deviam ser ex-
ecutadas nesse armo. Construidas que sejam alias, continuará o
pagamento dos juros.

;S 2. 0 Os juros pagos pelo oetabelecimento bancario sobre as
qualai i s dopo:Atadas serão creditados á garantia do governo, o
bem assim quaesquer rendas eventuaes cobradas pela companhia,
como sejam as de transferencias de acções, etc.

§ 3. 0 Nos capitaes levantados durante a construcção não será
incluido o cu.,te do material rodante, nem o de machinas e ap-
parelhes de qualquer natareza necessarios ao seu reparo o
conservação, o qual só será lançado em conta para garantia
dos juro seis mezes antes de serem edito material, machinas
e ama:artilhas acima referidos empregados no trafego da e;--
trade,.
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CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 488 DESTA DATA§ 4. 0 Entregue a estrada ou parto desta ao transito publico,
os juros correspondentes ao respectivo capital serão pagos cru
presença dos balanços do liquidação da receita e despeza
custeio da estrada, exhibidos pela companhia e devidamente
oxaminados pelos agentes do governo.

XI

A construcção das obras não sers'i, interrompida ; e, si o for
por mais de tres mezes, caducarão o privilegio, a garantia o
mais favores acima mencionados, salvo caso de força maior, jul-
gado tal polo governo, e sómente por elle.

Si no prazo fixado na clausula II não estiverem concluidos
todos os trabalhos de construcção da estrada, o esta aborta ao
trafego publico, a companhia pagará uma multa de I a 2 sis
por mez da demora sobro as quantias despendidas polo governo
com a garantia até essa data.

E, si passados 12 mezes alem do prazo acima fixado, não
ficarem concluidos todos os trabalhos acima referidos, e não
estiver a estrada aberta ao trafego publico, ficarão tambem
caducos o privilegio, a garantia o mais favores já moncionados,
salvo o caso do força maior, só pelo governo como tal reco-
nhecido.

XII

Logo que os dividendos excederam a 8 e A) , o excedente será
repartido igualmente entre a governo o a companhia, cessando
essa divisão logo que forem embolsados ao Estado 03 juros por
este pagos.

XIII
Si os capitaes forem levantados em paizes estrangeiros, re-

gulará o cambio do vinte sete dinheiros por mil réis, para todas
as operações.

XIV
São applieadas á presente concessão, da qual farão parto in-

tegrante as clausulas IX, XII, XIII, salvo o disposto na pre-
cedento clausula V, XIV, XII, XVI, XVII, XVIII, XIX, XX,
XXI, XXII, XXIII, XXV, XXVI; XXVII, XXVIII, XXIX, XXXI
XXXI, XXXIII, XXIV, XXV, XXXVI, XXXVIII, XL, moli-
ficada nos termos da clausulo, seguinte e XLII, do decreto
n. 8312, de 19 de novembro do 1881,- e ficando de nenhum (atreito,
para a mesma conc2ssão todas as mais clausulas do referido
decreto.

XV
Si os arbitros nomeados na fôrma da clausif a XL do men-

cionado decreto n. 8312 não chegarem a accordo, cada uma das
partes indicará 'mis um nome, e, a sorte designará o do arbitro
que servirá do desempatador.

As duvidas e questões que se suscitarem entre a companhia
o governo ou entre ella e os particulares, estranhos a intelli-
gencia das presentes clausulas, serão resolvidas do aceordo com
a legislação brazileira e pelos tribunaes brazileiros.

XVI
Fica expressamento entendido que a perda do privilegio, ga-

rantia de juros, e mais favores, do que trata a presente con-
cessão, não será applicada ao trecho ou trechos da estrada que
se acharem concluidos no fim do prazo estipulado para con-
clusão das obras de toda estrada.

XVII
O contracto deverã ser assignado dentro de 60 dias, contados

da publicação das presente; clausulas, sob pana de caducar a
concessão de que ora se trata.

Capital Federal, 9 da maio de 1893. — Francisco Glicerio.

DECRETO N. 488 DE 14 DE JUNII0 DE 1890

Concede permissão a Theutonio Gomes Draga para explorar salinas o estabe-
lecer fabricas destinadas á purificação do sal em terrenos devolutos no es-
tado do Rio de Jand;ro

o marechal Manoel Dooduro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo- ao- quO requereu Theotonio Gomos Braga, re-
solvo conceder-lhe ou á companhia que por elle for organizada,
permissão durante o prazo de 30. antros para explorar salinas o
estabelecer fabricas destinadas á purificação do sal nos terrenos
devolutos pertencentos ao Estado, de que trata a clausula I do
presente decreto, mediante as condigssies o onus fixados nas
mesmas clausulas, que com este baixam aSsignadas pelo Minis-
tro e Secretario do Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, que assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 1 .1 do junho de 1800, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio

A area concedida aLrange os terrenos do atado, que se acha-
rem devolutos na ilha de Sant'Anna, do municipio do Macahé,
no estado do Rio do Janeiro.

II

Dentro do prazo de tres antros, contados da pu'ilicação do pre-
sente decreto, deverá o concessionario, ou a companhia que por
elle for organizada, estabelecer na mencionada arca urna ou -
mais fabricas destinadas á purificação do sal.

III

A companhia deverá achar-se organizada .dentro do prazo de
18 mezes, tambem contados da publicação do presente de-
creto.

IV

O concessionario ou a companhia obrigar•se-ha a manter,- a
educar e a empregar nos trabalhos da omprezr, e em occupações
adequadas á idade, até 50 menores quo lho forem confiados pelo
governo, arbitrando-lhes salario modico, que será recolhido se-
mestralmente á m xis proxima caixa economica, e que lhes será
entregue, com os juros accurnulados, quando attingirem a idade
de 21 annos.

V

Dos referidos terrenos devolutos, excepção feita dos destinados
para salinas o fabricas que constituem objecto da presente con-
cessão, poderá adquirir pelo preço minimo da lei os nocessarlos
para col locação dos colonos nacionaos o estrangeiros, o aos greles
não poderá revender o; mesmos terrenos a preço maior de
cincoenta mil réis por hectare. Dividirá em lotes o terreno, o
em cada um fará construir casa provisoria, sendo obrigada a
empreza a alimentai-os por seis mezes o a empregal-os por
salario nos trabalhos das salinas ou da fabrica durante quinze
dias em cada mez.

A divida dos colonos será constituida pelo preço das terras,
valor dl, casa, alimentação o outros auxilios, deduzida a impor-
tancia dos salarios que lhe forem abonados.

Logo que os colonos forem estabolocidos, receberão titulo
provisorio, que será substituido por titulo definitivo desde que
houverem satisfeito a sua divida, mediante prestaçbas iguaes,
que deverão pagar dentro do sois annos, contados do começo do
segundo anno da collocação.

Dado que por esto modo resolva a empraza fundar um ou
mais de um nucleo colonial, reservará ares, sai-Acinte para a
séde, onde manterá escolas para os filhos dos colonos.

Os immigrantes estrangeiros serão fornecidos pelo Estado,
que os fará transportar ate ao porto mais proximo da localidade
onde houverem de estabelecer-se.

Nenhum outro auxilio, além do transporto, conco lerá o go-
verno á ompreza para collocação dos colonos,

VI

Aos immigrantes estrangeiros e colonos nacionaes será intei-
ramente livre acceitar ou não occupação nos trabalhos da em-
preza ; e igualmente livre será o ajusto das condições, dado que
assim queiram empregar-se.

VII

A presente concessão não constitue monopolio exclusivo para o
effeito do impedir que outros possam exercer essa industria.

VIII

A companhia poderá adquirir o sal extralrido pelos parti-
culares para o fazer purificar, sem que a estes seja do qualquer
modo tolhida a liberdade da dar aos productos da sua industria
outro qualquer destino.

1X
	 •

No caSe de desintelligeneia entrei a companhia e o governo,
acerca de qualquer das clausulas do contracto, será resolvida a
questão por juizo arbitrai, nomeando cada parte o seu arbitro.
No caso de desaccordo dos arbitros, o governo apresentará um o
o concessionario outro nome do pessoa reconhecidamente qualifi-
cada, o a sorte decidirá entro elas.

X
No tenso da concessão reverterão para o Estado, sem

nenhuma indemnização, todos os editIcios, obras o bamfoitorias
que tiverem sido executados pala companhia.

XI
Salvo caso de força maior, reconhecido a juiso do governo,

caducará a concessão em todas as suas partes, a ssrom exc
os prazos fixados nas clausulas II o III, bom como anão ser assi-
amado pelo coneessionario, dentro do 00 dias, contados da publi-
cação do presente decreto, o competente contrasto.

Rio do Janeiro, 14 de junho do 189).—Feeneiseo • Cnicerio.
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DECRETO N. 501—DE 19 DE JUNHO DE 1893

Concede permissão.a Leon/1 Alves da Silva para explorar chrystal de racha
no estado de Minas Cernes

•
O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo

Provisorio constituido peio Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu Leonel Alves da Silva, re-
solve concader-•he permissão para exporaicrystal de racha em
terrenos devolutos no municipio de Congonhas do Campo, estado
de Minas Geraes, mediante as clausulas que com este baixam,
assdgnadas pelo Ministro o Secretario de Estado dos Novelos da
Agricultura, Cominarei° e Obras Publicas, que assim o faça
executar.	 •

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 19 de junho do 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 504 DESTA DATA

Fica concedido a Leonel Alvos da Silva o prazo do um anuo,
contado desta data, afim do proceder a pesquizas e explorações
para o descobrimento de minas do crystal de rocha em terrenos
devolutos no municipio de Congonhas do Campo, estado de Minas
Geraes.

Dentro do referido prazo o concessionario deverá apresentar á
Sicretaria do Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, plantas geologicas e topographicas dos terrenos
explorados com perfis que demonstrem, quanto possivol, su-
porposiçã'o ' das camadas mineraes, acompanhadas de amostras
dos mineraes encontrados, bem como declarará em minucioso re-
latorio a possança e riqueza da. mina, sua extensão e direcção,
a distancia dos povoados mais proximos e os meios de comina-
nicação existentes.

O concessionario será obrigado a indemnizar os tiainnos•e
prejnizos que de seus trabalhos do exploração passam provir
ás propriedade adjacentes ; a restabelecer á sua custa o curso
natural das aguas que desviar para realização dos alludidos
trabalhos ; a não perturbar os mananciaes indispensaveis
abastecimento do quaesquer povoaçõos ; a dar conveniente di-
recção ás aguas que brotarem das cavas, poços ou galerias que
fizer, quando destes serviços resultarem dainnos a terceiros ; o a
deseccar os terrenos que ficarem alagados, restituindo-os ao seu
antigo estado, do modo a não prejudicar a saude dos moradores
da vizinhança.

IV
Esta concessão é instransferivel nos termos do art. 1° do de-

creto n. 288 de 29 de março ultimo.

V
Satisfeitas as clausulas supra moocionadas, será concedida

autorização para a lavra da, intna ou minas descobertas o explo-
radas, procelendo-se em tudo nos termos do direito.

Rio cie Janeiro, 19 de junho de 1893.—Francisco Glicerio.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
c'iefe do Governo Provisorio dos Estados Uni-
dos do Brazil, constituido pelo Exercito e Ar-
mada em nome da Nação, tendo ouvido o Mi-
nistro dos Negocios da Justiça a respeito do
recurso de graça n. 3302 do ex-escravo Luiz,
condemnado em data de 3 de julho de 1867
polo jury do termo do Nitheroy, no estado do
Rio do Janeiro, a soffrer a posa de galés per-
petuas por crime de homicidio perpretado na
pessoa.de Antonio Joaquim Pereira Frazão,
que era filho do ex-senhor do réo e que o jury
affirmou ter sido administrador e feitor da
situação pertencente ao pae do offendido,
tendo sido co-réo neste crime o ex-escravo
Marcellino fallecido ha pouco mais do um
an' no; e attoudendo a que a prova do pro-
cesse, por sua deficiencia relativa não 6 da-
quellas que conteem solido fundamento de
justiça para uma punição prolongada por
mais de 20 annos de galés, por isso que, re-
duzindo-se á confissão dos P(50.3 nos primeiros
interrogatorios imperfeitos perante a policia
local, não demonstra as circumstancias que
procederam e acompanharam o crime, as
quaeá aliás não foram esmerilhadas por não
dapender dg, designação de grão do culpa a
impcs'ção Ja pena em que pela lei de 10 de
ii n'.io de 1835 incorriam os infelizes escravos,
sondo que, S3M prova de taes circumstancias
piá Poderiam ter sido favoraveis aos delin-
quent(s o muito attenuantes da culpa, como

nvence o proceder deshumano de que em
regra eram victimas os escravos das pro-
rádaédes agrícolas, apenas ficou patente a

autoria do recorrente e do co-réo no homicidio
cammeitilo sem teaomunlias na estrada do
M ricà a Nitheroy, na qual os réos, acompa-
nLa los p3'0 offendido, conduziam . um lote do
gado muar; e porque o proprio jury reconhe-
ceu por 10 votos não haver nos autos outra
prova alSm da confissão dos criminosos, con-

firmada sómento pelas tres testemunhas in-
formantes que anteriormente ao delicto os ou-
viram dizer que o paciente lhes havia de
pagar, o que indica o mal que este lhes fizera
e naturalmente influiu para que o tribunal
não reconhecesse por mais de nove votos a
autoria homicida do recorrente, demonstrando
assim os jurados divergentes que, na falta de
meios de attenuarem-lhe a culpa, preferiam
a impunidade ao descommunal rigor da citada
lei de 10 de junho do 1835, resolve perdoar ao
recorrente Luiz, com 23 annos de expiação, a
pena de galés perpetuas.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça executar.

.Sala das sess3es do Governo Provisorio
cidade do Rio do Janeiro, 24 de junho de 1890.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

Ministerio da Justiça

Por decreto de 24 do corrente, concederam-se
as honras do posto de major do actual regi-
mento policial desta capital ao cidadão Manoel
da Costa Pinto, capitão reformado dó antigo
corpo militar do policia.

Ministerio da Marinha

Por decreto do 21 do corrente mez, o de
conformidade com o art. 44 do regulamento
annexo ao decreto n. 430 de 29 de maio ulti-
mo, foi aposentado Joaquim Manoel dos San-
tos no legar de escrevente do extincto corpo
do sande da armada.

Por outros da mesma data, foram per-
doados :

O ex-guardião extranumerario da armada
Michael Giacomo, condemnado por sentença
do Conselho Supremo Militar de Justiça do
15 de março de 1871 á penado galS perpe-
tuas, por crime de homicidlo

A ex-praça do corpo de marinheiros nacionaes
José Francisco dos Santos Teixeira, condem-
nado em 29 do agosto de 1877 á pena de 20
annos do galés;pelo crime do insubordinação
e ferimentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente do dia 13 de junho de 1310

Declarou-se
Ao Ministerio da Guerra que o do Interior,

inteirado de que resolveu aquello ministerio
incumbir ao engenheiro do 6° districto das
obras publicas Fernando Pereira da Silva
Continentino, as que se referem ao dessecca-
mento dos campos da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, providenciará sobro o pagamento
da metade da despeza, orçada em 50:544, á
vista das contas que forem remettidas á se-
cretaria de Estado.— Deu-se conhecimento
ao Dr. Antonio de Paula Freitas, declaran-
do-se que devem as informações que lho
foram requisitadas restringir-se ao que se
refere ao prolongamento do boeiro existente
na rua do Commercio, de que tratou a repre-
sentação da Inspectoria Geral do Hygiene ;

Ao inspector geral interino do saude'dos
portos, que, em virtude do decreto n. 423 de
24 de maio ultimo, ficou a Inspectoria de
Saude do porto do Santos equiparada ás re-
partições congeneres dos estados do Pará,
Pernambuco e Bahia;

Ao inspector geral de hygiene que não é
possivel conceder a dispensa que pede Fran-
cisco Pagano dos exames que as disposições
em vigor exigem para o' exercicio da pro-
fissão de dehtista, sendo . que, á vista dos mo-
tivos allegados pelo peticionario, nem caberia
marcar-lhe prazo afina' de. :prestar aquelles
exames ; . • ' • s . •

Ao suporinteudento daFazenda Nacional de
Santa Crtii,stainsolUção do•ofilcio de 3 do cor-
rente mez,que quaesqueisdespezas, na mesma
fétzenda, só pôdétn , ser foi ta coni autorização
do Ministerio•do Interior ;

Ao governador fio estado de Pernambuco,
com referencia ao officio de 6 do corrente
mez, que fica approvado o acto pelo 'qual pro-
rogou por mais dez dias o prazo pára 03 tra-
balhos da commissão revisora do alistamento
eleitoral no municipio do Recife.

—Foram autorizados
O governador do estado do Pernambuco a

abrir o credito necessario para occorrer.ao
pagamento dos vencimentos que aos cidadãos
que exerciam 03 legares de membros da
iuspectoria do hygione daquelle estado compe-
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tirem até à data em que se tornou effectiva.
extincção dos mesmos lonres em virtude do
ragulamento annexo 	 decreto n. 109 de 18
de janeiro ultimo ;

O inspector geral do hygiene a mandar con-
struir mais troa carros para a remoção de
objectos infeccionados o desinfeccionados.

—Solicitou-se a expedição de ordem
Do Ministerio da Guerra, para que sejam"

fornecidos pelo Laboratorio Chimico-Pharma-
ceutico Militar á pharmacia da quinta da Boa
Vista, os medicamentos constantes da relação
que se lho romeno;

-Do da Fazenda :
Afim do que se indemnize o almoxarife da

Quinta da Boa Vista da quantia de 11 :214$609,
em que importaram as despezas feitas de
-pessoal o de fornecimentos feitos nos mezes
da abril o maio ultimas, recebendo-se do
mesmo almoxarife a de 11:276$920, prove-
niente da renda arrecadada durante o mesmo
podado;

Para que se paguem as seguintes quantias:
Do 336$775, importancia das diarias ven-

cidas, do 24 a 31 do maio findo, pelo pessoal
empregado no serviço de limpeza da lagaa de
Rodrigo de Freitas ;
• De 233$7G0, de materiaes fornecidos por

Mandos 84 Comp. á Inspectoria Geral do
Ilyaiono para o mesmo serviço ;

D% 55$, de objectas que forneceram G. Leu-
zinger & Filhos para o -expediente da dita
inspoctoria.

Expediente do dia 1) de junho de MO

Declarou-se
Ao governador do estado de Minas Gomos,

em resposta aos oficio; ns. 38, 40 o 41, de 7
e Ode junho corrente, que ficam approvados
OS creditas

'
 por elle abertos, na hnportancia

total de l4:112$590, sondo 4:112$590 para
occorrer ao pagamento do (limpezas prove-
nientes de soceorros distribuidas aos indigen-
tes victimas da forno em Congonhas do Campo
e em todo o municipio de Pitanguy, e 10:000$,
afim de ser entregues á intendenda munici-
pal da cidade da Leopoldina para as despoza,s
com as medidas tendentes a evitar a propa-
gação da epidemia que graisa na incarna
Miada

Ao do da Bahia, que é concedido o au-
gmento do de 300, afim de °acorrer ao paga-
mento do salario de um servente para a In-
poetaria do Hygiane daquelle estado, na
razão de 50$ monsaes, a contar do 1 de julho
proximo até ao fim do exereicio ;

Ao do de Sergipe, que fica a.pprovado o do
30:000S, que abriu, autorizado por telogram-
ma da 11 de maio ultimo, afim de °acorrer ás
despozas com soccorros á população indi-
gente, victima da secca nal-molha estado

Ao do do Piauhy, que, pelo seu officio de 12
de maio findo, o Ministerio do Interior ficou
inteirado do ter sido nomeado o Dr. Simplicio
Coelho do Rezende para exercer o cargo de
secretario do r eferido estado, durante o im-
pedimento do effectivo, Dr. Clovis Bevila-
cqua, que se acha licenciado.

— Providenciou-se, no sentido de serem at-
tendidas, com toda a solicitude, as requisi-
ções que, em virtude do disposto no art. 4^,
§ 7 0 do decreto n. 331 de 12 de abril ultimo,
o director da Directoria Geral de Estatistica,
fizer ás autoridade‘ e co .porações publicas do
pai z para obter dados e esclarecimentos no-
cessados aos trabalhos da mesma repartição.

— Remetteu-se ao govornador- do estado
de Minas Geraes a portaria de nomeação do
bacharel Francisco do Assis Barcelloa Corrêa
para o cargo de secretario daquelle estado.

- Requisitou-se do alinisterio da Fazenda
a expedição de ordem para que se pague

Ao pharmaceutico Luiz Francisco dos Santos,
além da quantia de 87$090, de que trata o
aviso do 13 de setembro de 1889, a de 000$,
importancia da gratificação venci Ia no pe-
rlado decorrido de 17 de março a 25 de maio
daquelle anuo, em que serviu como auxiliar
de uma das commissões sanitarias que pelo

governo foram mandadas ás cidades de Santos
e Campinas, quando alli grassou a epidemia
do febre amarella.

Na Thesouraria do Fazenda do Estado do
Minas Geraes a divida de exercidos findos,
na importancia de 150$, de que é credor o
padre Francisco de Sadias Peixoto, prove-
niente da congrua que deixou de receber no
segundo semestre do oxercicio do 1880, na
aualidada de vigario encommondado da fre-
&trazia do S. Romão.—Deu-se conhecimento
ao governador do referido estado.

Requerimento despachado
Moreira, Carvalho & Comp.—Dirijam-se ao

procurador do Sr. D. Pedro do Alcantara.
Dia 23

Ministerio dos Negocias do Interior-2 a sec-
ção—Rio de janeiro, 23 do junho de 1890.

Tendo sido, em consequencia do apparect-
mento do cholera-morbus na provinda de
Valencia, no reino de Hespanha, declarados
infeccionados os portos hespanhoes do Me-
diterraneo, continentaas . o' insulares, o sus-
peitos os demais portos liespanhoes do emiti-
ponte o os africana;Sdaq-uolle mar, determinou
este ministerio gut; Os navios procedentes de
taes portos, directamente ou por escala, não
sejam recebidos nos da Republica sem irem
primeiro ao do Lazareto da Ilha Grande,
onde serão submettidos ao devido tratamento
sani tarjo.

Rogo-vos, pois, a expedição das ordens ne-
cessarias, com a maxima urgencia, para que
um navio de guerra estacione no porto do
referido lazareto, afim de fazer cumprir as
determinações da autoridade sanitaria rela-
tivas ás quarentenas e desinfecções, bom
assim para que um outro vaso do guerra ou
unia lancha a vapor fique fundeado do fronte
do castão nordeste da fortaleza do Santa
Cruz para fazer as convenientes. intimações
ás embarcações que se dirigirem ao porto do
Rio do Janeiro.

Saude o fraternidade.— José Cesaeio de Fa-
ria Alam.— Ao Sr. Ministro e Secretario do
Estado dos Negocios da Marinha.

--
alinisterio dos Nes,:ocios do Interior — 2a

secção— Rio do Janeiro, 23 do junho do 1890.
Tendo sido, em consequoncia do appareei-

monto do cholera-morbus na provincia tio Va-
lencia, no reino da Hespardia, declarados in-
feccionados os portos bespanhoes do Meditar-
ranoo, continentaes e insulares, o suspeitos
os demais portos hespanhoes do continente o
os africanos daquelle mar, •solicito-vos
expedição das ordens necossarias, com a ma-
xima urgencia, para que as embarcações pro-
cedentes do ta,es portos, directamente ou por
escala, sejam intimadas pela -fortaleza do
Santa Cruza dirigir-se primeiramante ao do
lazareto da Ilha Grande, afim do Serem sub-
mettidas ao devido tratamento sanitario.

Na presento data, requisito ao alinisterio
Marinha que um navio do guerra ou uma
lancha a vapor fique fundeada defronte do
castão nordeste da mesma fortaleza para fa-
zer as necessarias intimações.

Sande e fraternidade. — José Cesario de
Faria A Ivan.

Ao Sr. Ministro e Secretario de Estado dos
Negocias da Guerra.

Ministerio da Justiça
Em 23 do corrente, marearam-se os Se-

guintes prazos :
De seis mozes, ao juiz de direito Jesuino

José de Freitas, removido da comarca de
Amarante, no estado do Piaiihy, para a de
Morrinhos, no do Goyaz

Do cinco mezes — ao bacharel Bernardo
Lindolpho de Mendonça, nomeado juiz de
direito da comarca da Lagaa Vermelha, no
estado do Rio Grande do Sul

Ao juiz de diraito Francisco de Paula Fer-
nandes Ratello, removido da comarca do
Grão alogol para a de Alfenas, ambas no es-
tado de Minas Geraes.

De quatro mezes — ao juiz do direito Joa-
quim Ribeiro Gonçalves, removido da comarca

• de Barras para arde Amarante, ambas no
estado do Piauhy ;

Ao juiz d direito João Bairsta Guimarães
Cerne, removido da comarca do Rio Pardo,
no estado do Minas Gerar, para a de Ca-
mama, no da Bahia ;

Ao juiz do direito Joaquim Manoel do
Araujo, removido da comarca do Rio das
Mortes, ip estado de Minas Gerat:s, para a
2a vara eivai da de Campos, no Rio de Ja-
neiro

Ao juiz do direito Antonio Augusto do
Lima, removido da comarca da Conoeição da
Serra, no estado do Espirito Santo, para a de
Sapucally, no de Minas Gemes.

De tres mezes—ao juiz de direito Adolpho
Augusto Olintho, removido da comarca do
Pirapetinga para a do Rio das Mortes, ambas
no estado de Minas Geraes;

Ao bacharel Gasta() da Cunha, nomeado
juiz do direito da comarca do Tiradentes, no
mesmo estado ;

Ao bacharel 1/onorio Hermeto Corréa de
Brito, nomeado juiz do direito da comarca de
Cangussa, no estado do Rio Grande do Sul;

Ao bacharel José Calheiros de Mello, no-
meado juiz de direito da comarca do Barros,
no estado do Piauhy.

--
Pela Secretaria do Estado dos Negocias da

Justiça, em 23 do corrente, passou-se diploma
habilitando o bacharel João Leopoldino Fer-
reira ao cargo de juiz de direito.

Expediente do dia 17 de junho de 18J0

Solicitou-S3 do alinisterio da Fazenda a
expedição do ordem:

Para que sejam habilitadas as thesourarias:
Do es'ado da Bahia com a quantia de 000$

para Pagamento da ajuda do custo arbitrada
ao bacharel Fernando da Silva Doira, remo-
vido da comarca da. Victoria para a de Alco-
baça, naquilo es tado . —Deu-se conhecimento
ao governador do referi lo estado.

Do do Coará com a de 900$, importancia
dos alugueis do predio em que funcciona
secretaria de policia do mesmo estado, rela-
tivamente ao perlado decorrido do abril a de-
zembro de 1887, o que deixaram do ser Nos
aos herdeiros do Dr. José Sombra, conformo
reclamou o actual propriotario Dr. Guilherme
Studart.

Para que sejam pagas, no Thesouro Na-
cional:

As seguintes ajudas do custo:
Do 401$000 arbitrada ao bacharel Magusto

José da Costa, nomeado juiz de direito da
comarca de Santa Cruz do Rio Pardo, no es-
tado de S. Paulo.

De 701$080 mareada ao bacharel Gaspar
Menna Barreto de Barros Falcão, nomeado
juiz municipal do termo do Cabo Frio, no es-
tado do Rio do Janeiro.

De 197$000 arbitrada ao bacharel Alvaro
Gursael de Alencar, nomeado juiz do direito
da comarca da Palma no estado do Ceará.

Do 1:000$, mareada ao bacharel José Emy-
gdio Gonçalves Lima, nomeado . juiz de di-
reito da comarca de Joromenha, no estado do
Piauhy.	 •

A quantia de 1:200$, hnportancia dos ala-
guds d3 predio em que funecionou a sere-
tarja de policia do estado do Ceará, relati-
vamente ao parindo decorrido de atilho de
1878 a junho de 1879, a razão de 100$ por
mez, e de que é credor Antonio Gonçalves da
Justa, na qualidade do herdeiro e filho do
tenente coronel Antonio Gonçalves da Justa.

—Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
raptaria expedida pelo juiz de direito da
comarca de Barcellos, em Portugal, a requeri-
mento do Jacintho Gomes do Valia Quaresma
para citação de D. Amelia de Mattos Ferreira
Rilhares.

—Declarou-se ao governador do estado de
Sergipe, em resposta ao officio n. 57 de 30
de abril ultimo, que, na fórma do art .. 16 do
decreto de 2 do maio findo, publicado no
Diario (Viciai do dia seguinte, o primeiro
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fornecimento do livros a s officiaes do re-
gistro geral de hypothecas • compete ao go-
verno, na Capital Federal, e aos governa-
dores nos estados.

—Transm; ttirarrinse:
Ao Ministerio das Relações Exteriores:
Afim do ter o conveniente destino, a carta

rogatoria expedida •peio juiz do direito da 2a
vara eivai desta capital à; justiças da Por-
tugal, a requerimenta do Dr. Eduardo Fer-
nandes Magalhães, para citação dos herdeiros
do finado -Antonio José Clames;

Para fim identico, as cartas rogatorias ex-
pedidas pelo juiz de direito da 2 a vara eivai
as justiças de Portugal, a requerimento de
Virgilio da Silva Pereira e Maria Clementina
de Magalhães Pereira, para citação de Thiago
da Silva Brandão e Clara Cindida do
veira ;

Cópia do oficio n. 5381 de 2(10 corrente,
em que o Dr. chefe de policia desta capital
communica o resultado das indagações a que
se procedeu no intuito de ser -descoberto o
destino que teve Thomaz Cope que partiu da
Nova Zelandia para esta capital em 28 de
junho de 1888.

Ao coronel command dite geral ao regi-
mento . policial desta capital

'O processo instaurado contra o soldado
daquelle regimento Argemiro Calmon de
Siqueira, por crime do resistencia

'
 afim de

ser cumprido o acordo do Conselho Supremo
Militar e de Justiça.

Para que seja,- informado, o requerimento
em que João Luiz Vogal, ex-alferes do antigo
corpo militar de policia, pede que, para todos
os efeitos, sejam trancadas as notas que tem
como praça e oficial do dito corpo.

Ao governador do estado do Minas Geraes:
Para serem instruidos, de conformidade

com as disposições legaes, os requerimentos
em que Manoel Dias do Souza, José Ferreira
do E spirito Santo, José e Joaquim Mina
pedem perdão das penas que lhes foram im-
postas pelos jurys dos termos do Minas Novas,
Tiradentes, Cliristina o Araxá, naquelle
estado.

Para fim identica, os requerimentos em que
Francisco José Ferreira, Julio, Heleodoro,
José Luiz, Manoel Afonso da Silva e Pedro
podem perdão das penas que lhes foram im-
postas pelos jurya dos termos de Januaria,
Santa Luzia do Carangola, Arassualy, Arfaxit
o Minas Novas, daquerle estado.

AO governador do estado do Espirito Santo,
para a devida execução, cópia do decreto polo
qual foi perdoada a Justiniano Ferreira da
Silva apena de galés perpetuas.

Ao go v ernador do estado de Pernambuca,
para informar, o requerimento em que o
bacharel • Manoel Caetano de Albuquerque
Mello, juiz municipal •e de orphãos do termo
de Gravatá, naquelle estado, pede mais 90
dias de licença, para tratar de sua sande.

—Recommendou-se ao coronel comman-
dant&geral do regimento policial :

Que mande dar baixa do serviço aos sol-
dados do mesmo regimento Felix da Silveira
Pinta e José • Joaquim da Silva Porto, apre-
sentando substitutos idoneo3 e indemnizando
a Fazenda Nacional do que estiverem a
dever ;

Que mande' admittir ao serviço do hospital
daluelle regiknento, na qualidade do interno,
o altimno da faculdade de medicina João Pau-
uno de Barros Leal Filho.

Ministerio dos Negocies da Justiça-2 a secção
—Rio de Janeiro, 23 de junho de 1890.

Sr. Ministro — Em resposta ao vosso aviso
D. 1299, de 26 de maio findo, solicitando pro-
videncias no sentido de serem excluidos da
lista dos jurados todos os operarias dos esta-
belecimentos de marinha da Republica, de-
claro-vos. que nenhuma, lei' autoriza seme-
lhante exclusão uma vez que o-3 operarios
reunam as condições lapas exigidas para
esse munas publico ; competindo aos presi-
dentes do jury tomar conhecimento das ex-
ousas apresentadas pelos jurados sorteados
para qaalquer sessão.

Saude e fraternidade.—M. Ferra:, de Campos
Salles .— Sr. - Ministro dos Negocies da -Ma-
rinha.

• Ministeilo dos Negocio; da Justiça— Rio de
Janeiro, 20 de junho do 1890.

Sr. Ministro.—Remetto-vos a demonstração
das despezas do Ministerio da Justiça, resul-
tantes dos serviços creads e melhoramentos
autorizados pelo Governo Provisorio da Re-
publica ante; e depois do prorog,ado o orça-
mento do 1839 para o corrente exercicio.

Esse orçamento autorizava o Ministerio
da Justiça a despender dentro do anno
7.680:612$823.

Decretada a prorogação, foram os minis-
tros autorizados a rever todas as verbas para
proporem as redacções e angmento3 necessa-
rios, além dos determinados por decretos
anteriores. -

A redacção das verbas do Ministerio da
Justiça, na sua quasi totalidade, destinadas ft
organização e mantença doS juizos o tribunaes,
da policia, força policial e penitenciarias, só
pôde convenientemente ser decretada depois
da reorganização desses servLos, de confor-
midade com as bases estabelecidas pela con-
stituição da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, que tem do descriminar as despezas
pertencentes a cada um délles, das que ficam
a cargo do governo federal. Entretanto,
apressei-me a ordenar, além do mais exacto
exame e fiscalisação da despeza, a cessação da
que illegalmente pesava sobre o mesmo orça-
mento, e por decreto de 21 de dezembro de
1889 foi attendida a minha proposta, para a
suppressão do de 9 de outubro que, areando
uma guarda civica, o sobrecarregara com a
quantia de 558:068$500.

O governo reconheceu a necessidade de
augmentar as seguintes verbas

Secretaria de Estado, pelos motivos expos-
tos nos decretos n. 27 II de I de dezembro do
1889 o n. 184 do 29 do janeiro de 1890. (Qua-
dro n. 2).

Justiça de /a iwtancia, ens razão de não ter
sido votada verba para os novos termos e
comarcas, cujo provimento reclamavam os
estados, assim como da urgencia de organizar
o serviço do c ¡sarnento civil e do compensar
a diferença dos vencimentos dos funeciona-
rios que, em virtude do decreto n. 416 de 22
do mez findo, ficaram privados de custas judi-
ciarias. (Quadro n. 3).

Pessoal e material da policia, em virtude
da creação do carpo de agentes de policia
(decreto de 21 do dezembro de 1889), da com-
pensação devida aos escrivães do jury, das
delegacias e subdelegacias privadas de custas
criminaes (dec. n. 410 citado), da elevação da
secretaria de policia de S. Paulo á primeira
classe (dec. n. 325), da ur gencia de amanuense
para a ,policia do porto do Manáos (d-e.
n. 385), e da reforma da secretaria de policia
da Capital _Federal (dec. n. 461 de 7 do cor-
ronte mez). Quadro n. 4.

Casa de detença°, por melhoramento de
vencimentos dos empregados (dm. n, 405 de 7
do corrente mez do junho). Quadro n. 5.

Corpo de policia, em razão de haver sido
elevado a regimento (dec. n. 342 de 19 do
abril de 1890). Quadro n. 0.

Si todas estas despozas, quanto ao pessoal e
material, se houvessem de realizar integral-
mente dentro deste exercicio, o excesso sobre
o orçamento prorogado seria de 7.446:062$285.

Ainda assim, elle seria inferior na quantia de
265:634$230 ao orçamento organizado pelo ul-
timo ministerio da mona-chia para este mesmo
exercido, conforme o projecto enviado ao The-
souro com o aviso de 2 do outubro de 1889,
incluida a despna com a guarda civica, crea-
da por decreto de 9 do dito mez, que .o,elevou

9.339:309$338. O quadro n. 1 o demonstra.
Mas a despaza efectiva do corrente exer-

cicio ficará, incluida a dos novos serviços e
melhoramentos realizados, muito a quem do
orçamento do ministerio passado, pois foram
cortadas despezas nolle areadas em 10 verbas
na importancia de 749.939$250, o as acrescen-
tadas pelo governo da Republica a seis das
verbas do mesmo orçamento na quantia total de
484:305$020 não se efectuarão integralmente
neste exereicio, o serão compensadas pelas
economias realizaveis na totalidade das verbas.

Pôde-se prever com segurança que a de-
speza efectiva no corrente exercicio será in-
ferior em, mais de 800:030$ calculada pelo
governo passado,

Apezar de tão considerava! redacção, quo
plenamente justifica a deliberação do Go-
verno Provisorio de não acceitar o orçamento
do gabinete Ouro Preto, a despeza provava' do
exercicio corrente poderá exceder à votada
para o de 1889 em cerca de 500 a700:000$,
ao passo que o excesso daquello orçamento
seria do 1.711:696$515.

O augmento mais avultado de daspeza, a
que o Governo Provisorio da Republica não
pólo deixar do attender, procedeu da neces-
sidade .do prover a bem da segurança publica
e individual nesta capital, e do satisfazer ás
justas reclamações das provincias, ora es-
tados, que ha muito se queixavam do ter sido.,
espoliados da attribuição constitucional de
estabelecer a divisão judiciaria, recusando-se
o governo do imperio a votar credites para os
novos termos e comarcas.

Em circumstancias ordinarias, o governo
decaliido reconheceu que não poderia remover
os elementos de desordem aecumulados nesta
capital com a diuturna tolerancia para essas
multidões de desordeiros, denominados ca-
poeiras, gatunos, caftens, que a escamdalisa-
vam e ao mesmo tempo attender ás queixas
das provincias, sem grande elevação das
verbas votadas em -1888 para a força policial
e justiça de l a instancia, propondo os se-
guintes augmentos para este oxercicio:
A' verba— Corpo

Polici 	  . 316:904$305
Mais uma guarda
• civica 	  õ58:008$500 874:974865
A' verba—Justiça

de l a instancia	 452:430$003

1.327:402$805
Em ciscumstancias extraordinarias, imme-

diatamente após a revolução que derri-
bou a monarchia, o governo da Republica
pôde remover aquelles elementos de des-
ordem, elevar o Corpo Policial a regi-
mento com quatro corpos, prover a organi-
zação e installação dos nossos batalhões o
ainda reorganizar a Secretaria de Policia,me-
Morando os serviços respectivos á remune- •
ração dos empregados, manter a tranquil-
lidado publica e satisfazer as urgentes •
necessidades do policiamento da cidade, com
accreseimo do despeza muito inferior ao
orçado pelo governo do imperio e não exce-
dente a 507:892285. E esse accreselmo sobro
o orçamento de 1889 não é na sua totalidade •
nem excesso real, nem despeza efectiva do
corrente exereicio, pois, Como foi demons-
trado at, exposição' de motivos do decreto
n. 461 de 7 deste mez, o augmento do numero e
vencimentos dos empregados da Secretaria de
Policia já estava na maxima parte efectuado,
sendo irregularmente pagos 03 extranume-
rarios e muitas gratificações arbitradas aos
empregados do quadro pela verba secreta ; e
a 'despeza orçada para o estado com p140 do
Regimento Policial não se realizará em
grande parte.

Quanto á verba — Justiças de primeira in-
stancia — o Governo Provisorio tem neces-
sidade de elevai-a acima da orçada pelo
miuisterio passado : 1°, porque este só propoz
verba para 57 comarcas e 37 termos dos nova •
mente arcados, ficando oxejuidos do calculo
8 termos e 25 comarcas ; 2°, porque o novo
serviço do casamento civil exigiu a mação
de 22 logares de juiz de direito ; 3 3, porque,
reconhecida e proclamada a autonomia dos
estados e passando provisoriamente aos seus
governadores as attribuições das extinctas
assembléas provinciaes, o Governo Provisorio
julgou dever não sarnenta • conceder a verba
necessaria par t as' comarcas 'e termos ante-
riormente areados, sinão tambem para as que
elles usassem a bem da administração da
Justiça, advertindo, entretanto, por cir-
cular de 9 de janeiro do corrente anuo,
que as novas divisões judiciarias desequili-
brariam o orçamento geral vigente e so-
brecarregariam de futuro- o dos estados.
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O quadro n.3 demonstra o augmento rasul-
tanto, que aliás não se tornará effectivo em
mais do dous terço.; no corrente exercicio,
assim como qual a parte da despeza que ca-
lhai á a cada um dos Estados Unidos.

Esse anmonto será, pois, quasi nullo no
futuro orçamento da União. Terá tambom do
ser reduzido o da Secretaria de Estalo, logo
Tio for reorganizada, estalido autorizado este
ministerio a -diminuir o 'pessoal, á medida que
vagarem os legares, ou forem aposentados
os seus serventuarios.

O melhoramento de vencimentos que auto-
rizou o decreto n. 416 será compensado pelo
producto das custas, multas o fianças que ra-
colher o Thesouro,

Entretanto riv parece necessarin fixar a
despeza do Ministerio da Justiça no corrente

MARIO OPPICIAL

exercicio, attendendo aos novos - serviços o
melhoramentos, o alterar a dotação das
verbas respectivas do modo que possam cilas
fazer face ao accreschno quanto se torno im-
prescindivol neste periodo do reorg,anizIção.

Subinotterei, pois, umaecrAo á approvação
do govorno,limitando a autorização da de;peza
total a 8.300:000S,isto é, menos 1.093:307s338
da propost pelo - ultimo ministerio da mo-
narchia.

Nesse decreto é attendida a reclamação
da Secretaria do Supremo Tribunal do Jus-
tiça, cujos vencimentos, oram ha muito
reconhecidos insufficiontes assim como a de-
speza com ajuda de custo autorizada pelo de-
creto n. 260 de 14 de In LINA ultimo o a no-
cessidade do augmento da verba-Obras-
para completar os alojammtos da força mi-

Julho fi890]	 es.

litar de polkda, e •ffectuar men' wamentcs
indispensiveis nas casa: do Correcção e De-
tença() e Asylo de Mondicillado. Trato do
exame e estudos, necessarios para a reorga-
nização da penitenciaria doeFornando do No-
ronha ; mas por ora não julgo necessario
terar a verba rospectiva.

Este ministorio permaneco na resolução
do offectuar toda a economia compativel c3111
as necessidades publicas para reduzir o m tis
possivel a difteronça entro o orçamento
prorogado e o que propõe na somma total do
8.300:000„ depois do revisto o projecto do
gabinete Ouro Preto que elevava a despem,
deste exercicio a 0.339:309$338.

Saudo e fraternidallo.-.1f. Ferraz de Campos
Sanes . -Sr. Ministro dos Negocios da Fa-
zenda.

QUADRO N. I.

DemoustraçRo do orçamento da dospoza	 o Millistorio da Justiça

''/

P:
-n`.e VERBAS

..	 .2
.I. o	 co...

o at:. .213 - .,,E
e, . -- E o fl Zx l
z; E ." r*,1,- o g '

ORÇAMENTJ EM VIGOR DIFFERENÇAS

Votado	 pela
lei	 n. 3597 de

24 d	 '
novembro

e
	de Augmento

ORÇAMENTO EM VIGOR
E ORÇA 1)0

'EL O GOVERNO PAS-4.1.D0
ORÇAMENTO EM VIGOR

boE vora	 PARA 1`389

t.g 1888 para 1889
e prorogado

decretado pelo
Governo TOTAL

-"*. \ O, C	 ., en
co	 &2 pelo decr. Provlsorio

r... \

\	 •

.g.5,:',.a t.,T,
g u- ei ..

n.108 de
ro 3pa

0 de
dezembra

1890
Para mais

•
Para menos Para mais Para	 monos;

1 Secretaria de	 Estado inclusive o subsidio $ (32:600300 $
do Sr. Ministro e seu Secretario 	 131:0)03003 111: 070)005 52:6003000 2)3.67O 00;) 19 : 580 000

2 Supremo Tribunal de Justiça 	 16.1:05201X) 119:6:28000 $ 109:6528)00 g $ g
13 Relaçies 	 640:5483000 . 631:0 38010 g 631:SO3800 g 5:7t0000 g.,

4 Juntas Commerciaes 86:5053000 86:5013000 $ 81:5013000 g $ $ $
5 Justiças do li instancia inclusive os	 novos 3 815; 2303000 $

Lermos e comarens e os escrivã .8 crimi-
naes da Capital Federa 	 3.594:5203375 3.152:0303078 815:2503000 3.937:3503075 3)2:8203030

(3 Despeza Secreta, verba que será suppri- 50:0003000 •	 8. 3
mela. (Decr. n. 465	 de 7	 do corrente 	 ) 170:0)03000 120:000g101 120:0033)01 $

7 Pessoal e Material da Policia 	 70(1:223300 ) 6 )4:1113000 101:224000 735:3613000 35:1353000 13 101:2203.100 ,	 8
7 A Guarda divida. ( Doer, de 9 de outubro de 471:0333500 81:00)3 )00 $

1 •;89 )	 substituida pelo Corpo de agentes.
( Decr. de 21 de dezembro de 1839 e dito
o. 4611.	 	 558:0183500 13 81:0003000 83:000 010 3 '

g essa do Detenção 	 73.8 10.0000 75:5003000 6:3203000 8i:12031 i0 6:3203000 g G:3202000 R
n Asylo de Mendicidade 	 65: 600 ffl I 65:C0060d •	 $ 65:6000010 8 g g $

10 Regimento Pdlicial 	 2.303:897f80 1.92:9933115 316:672.32 t5 2.333:6153700 223:707$920 t.;‘.; 313:672$285 g
11 Reformados elo Regimento Policial 	 15:9333100 14:673200 $ 16:6753200 6823100 $• $ $
12 Casa do	 Correcção 	 131(31 {7'0 135;3018030 8 133:001s0:1,) s 8:130:70 $ $
11 Obras 45:00 Ig000 200003000 $ 20 000085) 8 2 :1 003001 $ ti
11 Guarda	 Nacional 	 3):0)0.000 20:0)0300) $ 2):003000 8 10:0003000 $ $
1) Ajudas de custo 	 150 :00000.1 10:0033000 $ 90:0003000 $ 30:09030.0 13 g
16 Conducção de presos 	 5:0003000 •	 5:0003000 1: 5.001:000.	 . 3 3 3 .	 3
17 l'rosidio de Fernando de Noronha 	 214:9 473500 215:9,7300 g 255:987:500 .	 $ 3 s 8
18
13

Eventuaes 	
Codigo Civil 	 •	 •

10:030:10)
100:0003000

5:030300)
$

$
$

5:3)030)0
$

g
$

5:00000)
100:003.3000

$
8 1

2) Compilação das	 consultas	 e decisões do $ $
Ministerio da Justica 12:00030)0 $ :3 3 $ 12:0003 0) $ $

9.3.12 3023338 7.GS0.6123823 1.416:0323235 9.123:6753108 481:3353020 713: )3133 ,0 1.416:0023285 $

Observações

Confrontados os orçamentos da dospezo onnual, o do Governo Provisorio da Republica excederia ao votado para 1889 em 1.417:0323235, e reduziria o organizado
pelo ultimo Ministerio do Imporia para este exercicio em 235:6353232.

Provavelmente, porem, com as autorizações até esta data decretadas, a despeza effectiva do corrente exercido não excederá á votada para 1389 em mas de 155:063313a,
visto que o ougmento autorizado no decurso do anno não se realizará em mais de 2/3 , isto é, 901:1153522, e as economias na totalidade das verbas são calculadas pelo termo
media das do ultimo triennio em 509:9733350.

Sendo, porém. possivel que as circumstancias extraordinarias do palz, neste período de reorganização, exijam ainda -algum augmento, é mais seguro calcular a dospeza
etTectiva do exercicM em 8.303:0003030, isto é, mais 619:3673177 da orçada para 1889, e menos 1.093:3073333 da orçada para este exercido, em circumstancias ordinarias, pelo
Governo passado.

4a Secção da Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça, 20 de junho do 1303.-0 Director, Benedieto A. Bumo.-Yinto, Barão de &hen!.
•

QUADRO N. 2

Imnonstração do augmento da verba n. 1 (Secretaria de Estado)

Ao ministro - Decr. n. 27 II de 10 de dezembro de lssa 	 12.0308000
Ao Recretirio -Nor. n. 1S4 de 2) de janeiro de 1830 	   6:000,;000
A 1 archivista idem 	  4 :o00000
A 2 amanuenses idem 	 6:0003ono
Augmento dos vencimentos do pessoal da antiga tabella 	   an:200$000
Consi gnação para objectos de expediente na forma dos Avisos os. 622 e 634 de maio e junho de ISCO 	 6:0 ;0300.)

64:2003000

Suppressão de um Jogar de correio - Portaria de £2 de março de 1S90	 1:0003000

62:0003000

Zec ,:ão tli S ticectariz aq Estado dos Negocios da Justiça, 20 de junho de 18:0,- O Director, 13enediclo A. Bueno.- Visto, Barcio de Sobral.
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Tabella junta ao decreto
n, 10223 de 5 de abril do
1880 	

Dita que acompanha o decreto
n. 465 de 7 de junho do

	

corrente 	  

23:320$000

29:G40$030
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QUADRO N. 4

Demonstração do autnnento da verba n. 7 e
7 A—P,s3oal e Material da Policia

EscriVãOS das Delegacias—De-
creto n. 416, além dos anti-
gos vencimentos 	

Ditos do Jury—citado decreto,
idem 	

Estado de S.Paulo—Secretara
da Polica—Decreto n. 325..

Estado do Amazonas — M .is
um amanuense para a se-
cretaria—Decreto n. 385... 	 1: 20(4000

Capital Federal — Secretaria
' da 1'o1ica—Docr2to n. 401 	 	 77:223$000

Somma 	 	 101 :220$030

84 :000$030

Total 	 	 185:220$000
Quarta Secção da Socrotaria de Estado dos

Negocios da Justiça, 20 de junho de 1899.-
O director, Benedicto A. Btle#20.

QUADRO N. 5

Demonstr4,7o do auymento da verba a. 8—
ensa de Detenção

Differença para m 	 	 6:320$009
Quarta Senil() da Secretaria de Estado dos

Negocias da Justiça, 20 de junho de 1809.-
O director, Benediclo A. Bueng.

QUADRO N. O

Demonstração do auomento da verba n.
Rejimento Policial

Pessoal actual 2.094—Decre-
tos lis. 155, 203, 312 e388
de 180) ...	 . 	  1.893:084$100

Material orçado para °ocorrer
a todas as necessidades tio
regimento, i .clusive arma-
mento, no corrente exer-
cida 	 	 413:581$600

Total 	  2.339:065$700

0.-çamen to votado para 1839:

Pessoal do antigo Corpo Poli-
cial I .487—Decreto n. 10222
de 1899.... 1 .315: 929$603

Material 	 	 677:063$815 1.992:993$415

Di fferença
*

para mais ....	 310;672285

Quarta Sução da Secretaria de Estado dos
Negocios da Justiça, 20 de junho de 1890.-
O director, Renuncio A. BUC120.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

D:a 21 de junho de ISSO

Valeriam) José Lisboa.—A i vista das infor-
mações, indeferido.

Dr. Alberto de Campos Goulart.—Estão
preenchidos os lagares.

Ministerio da Fazenda

Circular n . 37 — alinisterio dos Neg,ocios
da Fazenda — Rio de Janeiro, 10 de junh) de
1890.

Ruy Barbosa, pie Adente do Tribunal do
Thesouro Nacional, tendo em vista cohibir os
abusos quo continuam a dir-se, a despeito do
que dispoem as circulares des!e ministerio
de G de maro de 1879 e 20 de agosto de
1876, de iazerem as estações de arrecadação
pedidos do es'ampilli is do sello adhesivo
em quantidade saperimr• ás necessidades do
serviço, da que re ;alta ficar a i‘sponsabili-
dade dos exactores inutilmente sobrecarre-
gada, recomnienda aos Srs. inspectores das
th ,sourarias de fazenda que, d'ora em deante,
só forn.eçam estampilhas ás ditas estações
quando a importando do saldo nonas exii-
tonto for inferior á neces ;ara para o con-
sumo em um trimestre, tomada a média do
acerando com as vendas feitas nos quatro tri-
mestres ant , riorc.s.—htuy Barbosa.

Ministerio da Marinha

Em 21 do corrente, foram nomeados
O 1 0 tenente Aphrodisio Fernandes de Bar-

ros para commandar a Escola de Aprendizes
Marinheiros do estado do Rio Grau te do
Norte ;

Bernardino Francisco de Almeida, para
exercer o togar do escrevente a bordo do
vapor Purés;

O capitão-tenente José Lopes da Silva Lima
Junior para ir em commissão até ao estado do
Pará, riam de de aruir to los os cascos anui-
dades no porto, seguindo, depois de concluido
esse trabalho, até ao Ri) Grande do Norte,
para fazer arrebentar a pedra denominado
Cabeça, de Negro, que serve do obstaculo e é
um grande perigo para o; navios que deman-
dem a barra

O 1° tenonte Arthur José dos Reis Lisboa
para exercer o lagar de capitão do porto do
estado do Rio Grande do Norte ;

O cidadão Durval Gomes para exercer o
logar de secretario d t Capitania do Porto do
estado de Santa Catharina.

— Concedeu-se licença para residir em Lon-
dres ao 1° tenente graduado Manoel José Soa-
res, patrão-mor aposentado do Arsenal de
Marinha, do Rio de Janeiro.

— Em 23 do corrente, concedeu-se ao 1 0 ci-
rurgião reformado da armada Dr. Joaquim
Carlos da Rosa licença para residir "no-estado
da Bahia, percebendo pela respectiva thesou-
raria de fazenda os vencimentos que lhe
competirem pela dita reforma.

Expdien te do dia 21 de junho de 1390

Ao Ministerio dos Neg,ocios po Interior, so-
litando que sejam nomeados : °inchai da Ordem
de Aviz, o engenheiro naval capitão-tenente
Eduardo Lemelle, e cavalleiros da mesma
ordem os machinistas navaes de 1° classe
Thomaz Ruchl, Bartholomou José Lobão, João
José Antunes, Targinio de Senna Ferreira da
Cunha, Jorge Augusto Corrèa, Miguel Fran-
cisco Bandeira do Mello, Francisco Gonçalves
Lopes do Souza,Manoel Pereira Vaz, Joaquim

Ferreira da Silva, Antonio Ferreira de Car-
valho, Luiz Ferrara de á'orvalho, José Joa-
quim do Sacramento, JatSph Saker, Francisco
de Asds Cindiu e Rilolpho Rodrigues Vil-
lares, visto contarem primeiro mais de 25 o
os outros mais do 15 annos de serviço.

— Ao Quartel General, attendowlo ao re-
querimento de Angelo dos Santos, bisei ipto
para o concurso a que 83 tem do .proceder
afim de serem preenchidas algumas vagas
do commissario do 4 a classe da armada, per-
mitte-so que elle apresente dentro do prazo
de :30 dias a raspe )ti va certidão de idade.

— Ao Quartel General
Mand ando tomar conta d t fortaleza da Boa

Viagem, onde estavam em tratamento os
(ralés affecta tos de heriberi, visto ter o go-
vernador do estado do Rio do Janeiro docla-
rado que o me imo estado não piecisa M'IlS

dess t fort (laza
Daclarando que, tendo sido provisora a

transferencia da escola do aprendizes mari-
nheiros do estado do Rio Grande do Sul para
o do Santa Cantorina, não foi esta elevada do
categoria, opor isso não pó le ser augment
a gratificação do respectivo comman lauto,
conforme solicita.

— A' Inspectoria, tio Asnal tio Marinha
do Rio de Janeiro, resolvendo a consulta fita
acercado procelimento a ter com o foguista
contractado Sectin fino Bento Caldas, que
vesortou a 10 de maio e, preso a 16 deste
mez, se acha recolhido ao xadrez do dito ar-
senal, declarou-se que, pelos termos do em-
tracto, está elle sujeito ás leis disciplinares
da armada e deve ser apresontado ao Quartel
Gemi rol, para applicar o corre divo quo cabe
ao C.180. — Dou-S3 conhecimeto ao Quartel
General.

— Ao Ministerio da Fazon ia, communi-
catado que a 18 do corrente apresentei-s) e
entrou em exercida o lente de direito nutri-
timo da Escola Naval Dr. José Antonio Pe-
dreira de Magalhães Castro.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neit

‘jDeterminando qno informo, com urgon-
cio, de guantes apparelhos de mergulhar
dispõe, sua qualidade eu esp3eie o o estado de
cada um deites, quantos são os mergulhadores
que conhecem b3m a especialidado e podem
ser de momento utilizados

Que faça promptitIcar no ars mal, de con
'alidade com o orçamento, que apresentou com
o officio n. 200 do 11 de abril ultimo, o o
plano o dimensões remettidos, cinco boas
para balisamento dos bancos do Inglez, do
Olinda, Cabeça de Coco o, Barra Grande, ein
Pernambuco, correndo a despeza, por conta
do Ministerio da Agricultura.

— A' capitania do porto do ostado do Ma-
ranhão, respondendo ao officio n. 5, de 30 do
mez findo, em que remette o requerimento
de Francisco de Saltes Junior, pedindo que se
restabeleçim as disposições do aviso de 16 de
julho do 1887, declare que deve ser mantido
o que está estabelecido, até que venha o re-
amlamentaespecial, como determina o decreto
n. 79, de 23 do dezembro ultimo, que não mo-
dificou as obrigações do requerente, e exige
a circular do 15 do maio do corrente anuo.

— Ao Ministerio da FazendtP:
Solicitando para a Pagadoria da Marinha a

quantia de 500:003$ para attender as de-
spez is do proximo mez de Julho.

Ao mesmo, idem o pagamento do 14:784811
a Nery Luizello, por fornecimentos feitos
em Montevidéo ao encouraçado Bahia O c o-
nhoneira Tàajaizo no mez do maio proximo
passado.

Ao mesmo, idem, idem do 2747 prove-
niente dos medicamentos fornecidos polo hos-
pital militar da capital, nos mezes do ja-
neiro, fevereiro e março do • corrente anuo.
—Communicou-so ao Ministerio da Guerra.

— Ao Qaartol General, declarando que pro-
videncie para que quanto antes seja remottido
pelo commandante da Escola do Aprendizes do
Piaully, o documento da despeza do farda-
mento que em março do 1887 foi enviado pelo
commandante do marinheiros nacionaes.

14:800$000

4:803$000

3:200$030

Capital Federal — Corpo de
agentes—Decretos de 21 de
dezembro de 1889 e a. 461..
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— A' Thesouraria do Rio grande do Sul,
autorizando a mandlr pagar pela alfandega
daquella cidade, ao 2° tenente reformado
Franco de Souza Franop, o respectivo soldo,
mediante a guia que será reinettida pela
Contadoria.— Communicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria, autorizando-a adonar aos
officittes reformados que exercem empregos
activos a ditferença de soldo do que trata o
art. 30 do decreto n. 474 B, de 10 do corrente.

A' mesma, idem, o pagamento do 21$600 ao
jornal O Paiz, pelas publicações feitas para
a capitania da capital.

— A' Intendencia, • recommendando toda
a brevidade possivel na promptificação dos
objectos que pela directoria de artilharia o de
torpedos teem de ,.er enviados ao Arsenal do
Pará, para a destruição dos cascos de varios
navios submergidos no porto desse estado.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 21 do Junho de 1390

Angelo dos Santos.—Corno requer.
Acelino Gonçalves Monção.—Por ora não

ha necessidade de contractar machinistas.
Hypolito de Miranda Ferroira Campello.—

Opportunamente poderá ser attendido.
Dr. Luiz 1.3:amardes de Moura.—A' vista

das informações não tem loe'ar.
Machinista naval do 4a classe .1o3é Gemes

de Paiva .—A' vista do regulamento não pólo
sor attendido.

Joaquim Maria dos Anjos Esposei.— A'
vista das informações, não tom togar.

Dia 21

José da Silva Rios.—A' vista do regula-
mento, não tem logar o que requer.

Alfredo Caiafa.—Acha-so na secretaria de
Estado a certidão pedida pelo supplicinte.

Primeiros tenentes Eduardo Ernesto Midosi
e Alfredo d'Avila Menezes.—A' vista da con-
sulta do extincto conselho do estado, publi-
cado em aviso de 4 de Julho do anuo passado,
não tem legar o que requerem.

João Chrysostomo da Rocha Bezerra.—A'
vista do disposto no novo regulamento, não
Ode ser attendido.

Sociedade Anonyma Moinho Fluminense.—
Dirija-se á intendencia municipal, a quem
cumpre fazer a concessão e depois á capita-
nia, de conformidade com o art. 13 do regu-
lamento de 19 de Maio de 1846.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 20 do corrente, foi conce-
dida licença ao capitão reformado do exercito
Elydio Fernandes da Silveira para transferir
sua residencia do estado de . Santa Catharina
para esta capital.

Por outra do 21 tambem do corrente, foi
exonerado João Ribeiro do Sampaio de An-
drade Santos do togar de pharmaceutico
adjunto do exercito, no estado do Rio Grande
do Sul.

•
. Expediente do dia 17 de junho de 130

Ao Sr. Ministro da Fazenda.
Rogando se sirva providenciar afim de que

seja paga ao alferes Braz de Senna Moreira
a quantia de 81$900. proveniente do valor de
peças de fardamento que deixou de rceober
nos annos de 1887-1889, quando praça de
pret:prevenindo de que pela Contadoria Geral
da Guerra se m Infla satisfazer a de 5$500.
pertencente ao exercicio corrente.—Neste
sentido expediu-se ordem á dita Contadoria:,

Communicando • que é prorog•ado ler 40
dias o prazo coneodido a &afano Cabral da.
Costa e Mello, almoxarife de hospital mi-
litar provisoriodo Andarahy para a prestação
do sua fiança visto estar suspenso na Caixa
da Amortização o serviço de transferencia de
apolices conforme allegou o mesmo almo-
xarife;

Declarando, em resposta ao seu aviso de 4
do corrente, que os offieiaos do exercito que
estão empregados no corpo de bombeiros e
percebem soldo por esto ministerio são o te-
nento-coronenl João Siares Noiva, o major
Antonio Geraldo de Souza Aguiar e o capitão
Felippo Schimidt, lodits do corpo dl) estado-
maior do I a classe.

— Ao Sr. Ministro da Marinha, solicitando
providencias atina da que a repartição da
guerra seja indemnizada tia quantia do 16$034,
importancia de medicamentos fornecidos em
abril ultimo a officiaes da armada.—Solici-
tou-se do Ministerio da Fazenda seja a dita
quantia opportunamente escripturada no § 11
—Hospitaes e enfermarias— do actual exer-
cicio.

—Ao Sr. Ministro da Agricultura, rogando
se sirva providenoiar para que conforme re-
quisita o encarregado da Coudelaria Domes-
tica e Experiencia, que acaba de ser fundada
em Santa Cruz, sejam cedidos pela Estrada de
Ferro Central do Brazil trilhos velhos que,
sem dispendio possam ser aproveitados para
cercar os campos do mesmo estabelecimento.

— Ao enviado extraordinario e ministro
plonipotenciario do Chile remettendo, em sa-
tisfação á requisição que fez oro 16 do corrente
dous exemplares dos decretos ns. 277 e 3d7
de 22 de março e 7 do abril ultimo, aquilo
reorganizando o coroo de &tilde e o serviço
hospitalar do exercito, e este approvando o
regulamento para o serviço sondado do mes-
mo exercito.

— Ao governador do estado d.o Pará, de-
clarando em solução ao requerimento em que
os empregados do arsenal do guerra desse
estado pedem melhoramento do Vencimentos,
que devem elles esper Ir a publicação do novo
regulamento e respectiva tabella.

—Ao do de Pernambuco
Confirmando o meu telegramma de hoje,

declaro-vos, em solução á consulta que fazeis
no vosso de 12 do corrente, que, na fórma da
legislação em vigor, as fortalezas desarmadas
deverão estar a cargo de officiaes reformados
do exercito, percebendo unicamente etapa, o,
portanto, quando estejam sob a guarda do
officiaes honorarios, não podem estes ter
sinão aquella vantagem, correspondente ás
suas patentes.

Saude e fraternidade.—Floriano Peixoto.
Declarando, em resposta ao seu oficio

n. 151 de 5 de maio proximo findo, relativa-
mente ao fornecimento de 500 cartuchos em-
balados e 1.000 capsulas fulminantes feito
pelo arsenal de guerra desse estado á com-
panhia do bombeiros, que deve providenciar
para a indemnização da quantia do 32$, em
que importa e queila munição. detertinando
á thesourartt de fazenda que °oportunamente
escripture til quantia em receita como de-
spoza a annullar no § 70—Arsenaes—do cor-
rente exercicio.

—Ao do do Matto Grosso, approvando o
contracto feito com o medico civil Dr. lide-
fonso Pereira de Azevedo para servir na
guarnição desse estado, devendo, porém, ser
rescindido o mesmo oontracto logo que
chegarem os medicos militares que seguiram
com destino a essa guarnição.

— A' Thesouraria do estado da Parahyba,
De ordem do Sr. Generalissimo Chefe do

Governo Provisorio se declara, por esta se-
cretaria do estado ao Sr. iaspector da The-
souraria de Fazenda da Parahyba do Norte,
em solução á consulta feita em seu ofídio
n. 24 do 28 de maio findo, que, conformo pre-
ceitua o decr to n. 257 de 12 de março ante-
rior, os magistrados, quando servirem de au-
ditor em processos militares, deverão perceber
o soldo da tabolla ia. 113 A (10 31 de dezembro
do armo passado, correspondente ao posto de
capirv).—Floriano Pei.eoto.

— Ao director geral das obras militares,
remei tendo os papeis relativos ao pedi lo que
fez o commandante da Escola Geral de Tiro
do Campo Grande para ser comprado o ter-
reno n. 14, contiguo ao de ia. 16 pertencente
aquelle estabelecimento, afim do que mande
levantar a respectiva planta e proceder á sua
avaliação para que possa este ministerio re-
solver a semelhante respeito.

— A' Repartição do Ajudante General,
mandando incluir em unia das companhias de
reformados, conforme requereu, _o cabo de
esquadra reformado do exercito Mareolino
José dos Santos.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 23 do corrente moz, foi
nomeado o bacharel Joaquim Campos Porto
para o logar de ajudante-secretario da dire-
ctoria do Jardim Botanica, conforme propoz o
respectivo director, percebendo os vencimen-
tos que lhe competirem.

DIRECTORIA CENTRAL
Expediente do dia 20 de junho de 1890

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento de 2:75090 a Manoel Joaquim
Machado, ou a seu procurador, proveniente de
serviços extraordinarios executados na es-
trada geral de Santa Cruz. •

— Do mesmo ministerio solicitou-se expe-
dição de ordena para que solam abertos os
ereditos:

De 75:000,:, na Thesouraria de Fazenda do
estado de Santa Catharinii, ii, disposição do
competente gov3rnador do estado, para ser
applicado a despezas com a construeção de
casas para iinmigrantes

De 18:000$, na Thesouraria de Fazenda do
estado cio Piauhy, á disposição do governador
do estado, para ser applicado á alimentação
de immigrantes.

— Ao mesmo ministerio communicou-se:
Que, por portaria de 17 do corrente, foi no-

meado o agrimensor Maximiliano Leopoldo
Scheider para servir na commissã,o do me-
dição de terras do municipio de S. Jeronymo,
estado do Rio Grande do Sul, com o venci-
mento mensal de 200$000;

Que, por igual titulo de mesma data, foram
concedidos dous mezes de licença, sem venci-
mentos, a Tulio de Alencar Araripe, agri-
mensor da commissão de terras do Rio Preto
e Castello, estado do Espirito Santo, para
tratar de negocias de seu interesso.

Dia 21

Do Ministerio da Fazenda foi requ!sitado
paga mento

De 270$ a João Dias da Costa, proveniente
de pintura e reparos nas caixas velhas da
Carioca

Di 99$ a diversos, dos vencimentos que teve
o pessoal empregado nas obras para o resta-
belecimento da ponto sobre o rio da Gavea,
na Tijiica, de 7 a 31 de maio ultimo.

— Do mesmo ministerio solicitou-se o cre-
dito de 1:041$, na Thesouraria de Fazenda do.
estado do Pará, á disposição do governador •
do mesmo estado, paria ser applicado ás dos-
pezas com o saiam de mergulhadores e ou-
tras relativa; á destruição do cascos de na-
vios, no porto da cidade do Belém.

— Ao mesmo ministerio communicou-se :
Que o agente da estação do Cajá . entrou

para o Thesouro Nacional, em 11 do corrente,
c,dn a quantia de 8:220$460, proveniente da
renda da estrada de ferro do Rio do Ouro, do
5 de maio ultimo a 4 do corrente ;

Q tia o ciladão Pedro do Rego Barros, no-
meado pagador da commissão de Açudes do
Quixada, entrou em exereicio a 23 de maio

•ultimo ;iae, por
portaria de 19 do corrente, foi no-

meado o Dr. Antão Gonçalves do Faria para
o cargo de superintendente do serviço de
terras o colonisação no estado do Rio Grande .
do Sul, com o vencimento mensal de 500$000i

Que, por igual titulo da mesma data, foi
exora •rado o engenheiro José Francisco de
Brito do legar de chefe da cornmissão do me-
dição do terras no municipio de S. Jeronymo,
estado do Rio Grande do Sul, e nomeado,
para substitoil-o, o engenheiro Alfredo Al-
vares da Silveira, com o vencimento de 400$
mensaas.

— Ao sobredito- ministerio, declarou-se
que o engenheiro Alvaro Rodovalho Mar-
condes dos Reis e o desenhista José SeixaS,
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nomeados para servirem na commis-aio in-
cumbida de estudar e organizar um plano
geral do viação ferroa, só tecia direito aos
vencimentos que lhes foram marcados a con-
tar do 1 de abril em diante, devendo res-
tituir, caso tenham recebido, 'outros venci-
mentos, visto que não podiam acumular dous
empregos.

— Ao alinisterio da Guerra, l'Ot11.1tteu-se
a conta do empreiteiro Antonio Dias da
Rocha na importancia do 1:100$ do obras
executadas na caixa do agua denominada Ca-
cimbão na escola militar, por lhe competir
essa despeza.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 21 dn junho

Remetteranase ao director da Escola de
Minas, de Ouro-Preto, para emittir parecer, o
relatorio, plantas e amostras apresentadas
por Charles II. Word, concossionario de ex-
ploração do mineraes DO Estado de Matto
Grosso.

— Foram a infirmar ao governador do Es-
tado de Matto Grosso o requerimento de
Charles II. Word para explorar o territorio
comprehendido entro 14 grãos de longitude
oeste e 22 grãos ta mbem oeste e desde 10 gr; os
da lattitude sul 15 a sul; e o de Jaseer L.Har-
km o outros para explorar minas de ferro e de
carvão nos districtoscomprehendidos entro 19
o 20 gráos de lattitude sul e 14 e 15 grãos de
longitude (riste do Rio do Janeiro.

— Idem ao de Minas Geraes o de Ernesto
Cybrão para explorar as nitreiras existentes
nas bacias do Alto S. Franc i sco, Alto Jequi-
tinhonha e Rio das Velhas.

— Idem ao do do Ceará o de Eugenio Cor-
rè Soara e Antonio Fernandes Ju p ior, para
explorar ouro, prata, etc., na zona limitada
entre esse estado e o do Rio Grande do Norte.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 21 do junho do 13)0

— Williams James Slater, Elijah Beans
Cornell, Jorge Pires Ramos o outros, o enge-
nheiro Benjamin Franklin do Albuquerque
Lima, pedindo privilegies industriaes.—De-
feridos. Compareçam na Directoria central
para 1)1gal/tonto do solto.

— Antonio José dos Santos e Antonio de
Paula Santos, pedindo approvoção de medição
e demarcação de datas mineraes.—Idem,idem.

— Marcello Pereira Guedes, propondo-se
fundar dons nucleos eoloniaes no municipio
de Philadelphia, estado de Munas Gerues.—
Aguarde a reforma do serviço do immigrnio.

— Joaquim da Costa Leite, representando
contra a denegação da Companhia Rio de
Janeiro City Inyrovements de assentar os ap-
parelhos do latrinas de que fez acquisição no
mercado para seu predio já esgotado n. 67 C
da rua General Bruee, por pretender a mes-
ma companhia sor privilegiada em tal for-
necimento. Trata-se de assumptos relativos a
obras extraordinarias as executar pela com-
panhia Ria de Janeiro City Laprovements a pe-
dido o por conta do propriatario para predio
no 2' districto em que já funcciona o systema
de esgoto.

Pelas condiçõ s 2 a o 7a do decreto n. 6069
do 18 de dezembro do 1875, combinadas com
a 2a do do n. 6387 do 30 de novemdro do
1876, é liquido o direito que assiste á refe-
rida comp uniria de sarnenta alia poder col-
locar, reparar. alterar e fazer quaesquer
construcções da esgotos de matarias fecaes
sobre os seus encanamentos ; e bem assim ao
fornecimento tios apparelhos de latrinas, que
sobre alies tenham do ser assentados.

O que apanas está oxcluido desse direito
o fornecimento e collocação das caixas au-

tomaticas para lavagem das bacias cammuns,
que tem sido permittido á companhia forne-
cer o as;entar á vontade dos proprietarios,
em substituição das latrinas do systema
Jenning's pateai inodorus.

Isto posto, não procede a reclamação,
sieão na parto concernente ao fornecimento
e assentamento, á vontade do proprietario,
da caixa automatica de lavagem dos reco-
ptaculos communs.	 .

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Itepart:ciV) Geral dom Telegraidaom

Por portarias do director geral de 21 do
corrente

Foram removidos:
Os telegraphistas de l a classe—Manoel Tei-

xeira de Vasconeellos, encarregado da esta-
ção do S. Luiz do Maranhão, para encarre-
gado da de Betem;

Dantingos Lopes Caeharena, encarregado
da estação de Balem, para encarregado da
de Vizeti ;

Honori u de Oliveira, encarregado da esta-
ção de Itapieura-inirim, para encarregado da
do S. Luiz do Maranhão;

Corjutho Freire de Mello, encarregado da
estação da Cachoeira, para encarregado da
de Itapicurú-mirim;

O de 2 , classe Francisco Xavi ir Ney, da
estação de Vizeu para a de Betem;

Os do 33. classe Hostilio Tulio do Albu-
querque Mello Junior, da estação do Enge-
nho Central para a de S. Luiz do Mara-
nhão;

José Viciorino Ericeira, da estação de
S. Luiz do Maranhão para a de Yizen;

Adauta da Costa o Sã, da es i ação do Boca-
bit para a do Engenho Central;

Felix Antunes do Azavedo. da estação
Central, para a da Barra do S. João;

Francisco Guimarães da Loyola, da Barra
de S. João, para a Central;

Os adjuntos—Aurelio Caetano de Araujo,
da estação de Porto Seguro, para a do Vizeu;

Francisco de Assis Souza Guimarães, da de
S. Luiz do Maranhão para a de Bocadral e
Joaquim Alves Rangel, da estação da Vietoria
para a de S. Lu i z do Maranhão.

—Foi a utorisado o abono da quantia do 30$
ao telegraphista. de 2a classe João Pires da
Silva, remavido da estação de Jaguarão para
a de Santa Maria da 13..cca do Monte.

—Foi promovido a telegraphista de 3 a clas-
se o adjunto Alfredo de Lima, Albuquerque
Mello.

—Foi nomeado feitor de linha o cidadão
Franklin Ferreira dos Santos Lima.

1D I rec t ar ia Geral dom Correia%

Por portarias do director geral de 23 do
corrente, foram exonerados, a seu pedido,
João da Silva Torres, do cargo de amante do
correio da estação do Realengo o felemaco
Antenor da Rosa, do cargo de ajudante d
a rruela do correio de Va lança, no estado do
Rio de Janeiro, sendo nomeados para o cargo
de agente do correio da estação do Realenga
Raul de Souza alége e para aiudante da agen-
da do Valença José Gualberto da Silva
Junior.

Directoria Geral dos Correios—Secção Cen-
tral—Circular n. 84— Rio do Janeiro, 24 de
junho de 1890.

Determino que no Julgamento das provas
tios concursos se observem as seguintes re-
a.ras aléai das outras consignadas no capi-a
Mo XX das lnstrucções de 12 de abril de
1889:

L a Será desclassificado o candidato que
tiver uma nota má em qualquer das matarias
obriga terias do concurso.'

2•a A' nota opilara corrasponderão ires pon-
tos, á nota boa dons e à solfr;vel um.

3. & Os candidatos serão classificados por
maioria do pontos, tendo preferencia, em
igualdade de circumstancias, os que tiverem
feito exame do uma mataria ou de todas as
não obrig,atorias.

4. & A classificação por maioria de pontos,
só se referirá ás materlas obrigatorias ; de-
vendo o exame das disciplinas facultativas
só aproveitar para estabelecer a preferencia,
em ig,tialdade dc outras circumstAncias.

Saud() e fraternidade. — O director geral,
Luiz B etim Paes Leme.

Sr. administrador dos correios do estado
de...

NOTICI4RIO
•etnta Comm0reist 1.—Da dia 23

a 20 de maio ultimo firam arehivados nesta
junta commereial os seguintes contractos,
alterações o distraclos de sociedades ~mor-
ciaes.

Contractos— Do Joaquim Ferreira Pinto o
José do Castro Ferreira Junior, para o com-
mareio de seccos o molhados, ;Á rua da Sande
n. 219, capital 4:5688017, urina do Joaquim
Ferreira Pinto & Comp.

João Fernandes do Oliveira o Silva, Pari-
lino Antonio Carneiro o Antonio Procopio
Duarte, commercin do couros, calçado e ar-
reios á rua do S. Pedro n. 76, capital 60:00a$,
firma de Oliveira, Carneiro & Du crio.

José Lopes Martins Ferreira, Manoel Joa-
quim Cargueira e Albino Francisco da Silva,
commercio do seccos o molhados, á rua do
Santa Luzia n. 51, capital 3:483$263, firma
do Martins Ferreira & Comp.

Alfredo Matzger e Joseph Dreyfus, com-
mareio de commissõos á rua de S. Pedro
n. 105, capital 40:0338, firma do Alfredo
Metzgor & Comp.

José Francisco Ribeiro e Joaquim Pinto da
Silva, para obras da c untaria o exploração do
uma vidreira no morro da Viuva, em Bo-
tafogo, capit cl 29:084$258, firma de José
Francisco Ribeiro &

José Cardoso da Costa o Francisco José
de Azevedo, para uma cacheira do vaccas,
á rua do Santo Cliristo n. 61, capital 1:400$,
arma do Costa & Azevedo.

Joaquim de Souz i Freitas e Francisco do
Espirito Santo Pereira, commercio do arti-
gos do escriptorio e trabalhos typographicos
á rua de S. José n. 40, capital 5:200$, firma
de Joaquim de Sou/a Freitas & Comp.

Manoel José de Souza, Emillo Huguet e o
commanditario Alberto do Oliveira Mala,
coam-tareio do exportação, importação o com-
missões nesta praça, capital 100:000$, sendo
65:000$ do comanditado, firma da M. J.
do Souza & Comp.

Pedro Antonio Pereira, Antonio Estrelita,
da Cunha e Alberto Francisco Pereira, com-
mercio do generos nacionaes o estrangeiros
e commissões, á rua do Rosario n. 20, capi-
tal 60:000, firma do Pereira Estrelita &
Comp.

Luiz Augusto Ferreira de Almeid 1, Arthur
Maria Teixeira de Azevedo, Manoel da Rocha
Figueiredo e 21 comanditados, para unia
fabrica de esteiras do palha da Dulia, nesta
praça, capit ml 350:000$, sendo 330:000$ dos
commanditarios, firma do Almeida, Azevedo
& Comp.

Manoel dos Santos e Joaquim da Silva
Terra, cola-amarelo do SOCCOS o molhados, á rua
Senador Alencar n. 6, capital 6:000$, firma
de Santos & Terra.

José Placido da Silva Alvarenga, Bernardo
Placido da. Silva Alvarenga o o commandita-
rio João Plácido da Silva Alvarenga, com-
mordo cio generos nacionaes e estran geiros à,
praça de D. Pedro II n. 1 A, cai tal 40:975$297;
sendo 30:019$467 do comanditaria firma de
Alvarenga Irmãos & Comp.

Ayres da Silva Cunha e Jeito Getulio da
Silva Chaves, commercio de moveis nesta
praça, capital 6:000$ ; Urina de Cunha &
Chaves.
,Antonio Teixeira Gambna e Luiz Arado

Coelho, commercio do zeueros nacionaes e
estrangeiros na cidade do Cantaga Ho, capital
7:500$, firma de Gambéa & Luiz Coolho.

Augusto Xavier Rodrigues o o commandi.
tarjo Domingos dos Reis, commercio cio mo-
lhados, frutas e botequim, na ciciada do S.
Paulo, capital 40:000$, salada 32:001$ do com-
manditario, firma de Augusto Radriguas &
Comp.

Virgilio Braga o o commanditario Dr. Bento
Gaivão da Costa o Silva. commercio do fazen-
das e artigos de armarinho, na mesma cidade
do S. Paulo, capital 10:000$, thrnecido pelo
comanditado, firma do Virgilio Braga &
Comp.



No dia 11:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatario de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuvo. 	

No dia 15:
Tinguá e Cornmercio 	
Maracanã e seus afluentes 	
Macac,s o Cabaça
Carioca e Morro dn Inglez
Andarahy . e Tres Rios 	
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão receban.. . 	

e o do morro da Viuva 	

No dia 10:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça. 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios.. ......
Além das ouras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do " morro da Viuva 	

No dia 17:
Tinguá e Commercio 	
Maracanít e seus affluents:3 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuvo. 	

70.157.000
21.672030
19.132.033
4.068.000
8.908.000

3.850.000
3.000.003

71.533.0)0
19.684.000
13.917.000
3.681.000
6.255.000

3.857.030
2.610.000

71.539.033
18.937.003
11.078.000
3.564.000
5.716.030

3.849.003
2.700 000

70.157.0)0
18.292.0))
9.668.00)
3:517.000
5.703.000

3.813.030
2.438.0)0

E no d'a •

Existiam 	 	

Nacionaes Est.	 Total

Entraram 	
I 	 	 860	 551	 1.411

	24 	 17	 41
Sabiram 	 	 22	 19	 41
Falleceram 	
Existem 	 	

2	 3	 5.

	

860	 516	 1.400
O movimento da sala do banco e dos consul-

torios publicos foi, no mesmo dia, de 395 consul-
tantos, para os quaes se aviaram 510 receitas.
Fizeram-se 30 extracções de dentes.

TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO EM 24 DE JUNHO DE 1890
Presidencia do Sr. desembargador Faria •

Lemos -Secretario o Sr. .Dr. Esposa
Presentes os Srs. desembargadores Car-

neiro do Campos, Pindahyba de Mattos, Bar-
ros Pimentel, Rodrigues, Tito de Mattos,
Coelho • Bastos, Azevedo Magalhães, Fernan-
des Pinheiro, Ccelho Cintra; Espinola, Ribeiro
de Almeida e Madureira, foi lida e approvada
a acta da sessão anterior. -

Passou-se em seguida aos

JULGAMENTOS

Rectirsos crimes
N. 2371, da capital - Recorente José de

Castro Moreira Guimarães, recorrido Fran-
cisco Joaquim Paes.-Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.372, da capital - Recorrente Estanis-
láo José da Silva Guimarães, recorrido José
do M dtos Paschoal.-Deram provimento ao
recurso, para, reformando o despacho recor-
rido, julgar hnprocedento a queixa por não
haver base legal para o processo criminal,
unanimemente.

Aggravos de petição
N. 7.438, da capital - Aggravante Manoel

Domingues Maciel (outr'ora Manoel Domin-
gues), aggravado José Gomes da Silva.- Ne-
garam provimento ao aggravo contra o voto
do relator dezembargador II odrigues.

N. 7.440, da capital - Aggravante José
Clemente Marques, aggravado José Joaquim
de Valença.- Negaram provimento unanime-
mente.

N. 7.441, da capital-Aggravante Joaquim
de Abreu Lacerda, aggravado Dr. William
Babiwin Rojes.- Idem.

N. 7.442, da capital - Aggravante
Brasil i na de Oliveira, aggravada Maria Fran-
cisca Torres Martins Costa.-São tomaram
conhecimento do aggravo, por ter sido a
respectiva minuta apresentada fera do prazo
improrogavel de 24 horas, unanimemente. •

N. 7.443, da capital - A,ggravante Manoel
Ferreira Leite, por seu atirador, ag,gravado
José Pinheiro Mendes Moreira.- Negaram
provimento, unanimente.

N. 7.445, da capital,Ággravante F. Vianna
& Comp., aggravado Ernesto Luiz da Silva.
- Idem.

Appellaçao civel	 . •

N. 7.244, de Nitheroy - Aggravantes Joa-
quim Antonio do Carvalho Agra O sua mu-
lher, appellantes João José da Costa e outros,
herdeiros do finado Francisco Domingues
da Costa.-Negaram provimento á appellação
para confirmar a sentença apptllada, unani-
memente.

Appellação commercial
N. 7.323, da capital-Appellan te D. Thereza

Maria de Jesus, appellado-o'Banco dó Brazil .
-Tomando conhecimento da appellação con-
tra o voto do relator que della não conhecia
pela incompetencia do appellante, negaram
provimento a mesma appellação para confir-
mar a sentença appellada, unanimemente.

Passagens
Ao Sr. desembargador Carneiro de Campos

n. 7.296.
Ao Sr. desembargador Fernandes Pinheiro

n.7.313.
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A fi'onso Luiz Soares de França o o comman-
ditado Antonio Luiz avaros, commercio de
fumos e cigarros nc!" mesma cidade de São
Paulo, capital 50:004.,sendo 15:000$ do com-
rnanditario, firma de R. França &

José Joaquim Lanhos° e José Alves Bar-
reto, commercio do fazendas; artigos de ar-
marinho e modas, na mesma cidade de São
Paulo, capital 60:000$, firma de Lanhoso &
Barreto.

Manoel dos • PaSsos Situas Junior e João
Augusto Abronhosa, coimarei° de S3CCO3
molhados, na inesma cidade de S. Paulo, ca-
pital 8:000$, firma de Simas & Comp.

João Gomes Pinto, Candi lo Guimarães Car-
doso e Ernesto liess, cominarei° do sal e
cornmissoas, na cidade do Santos, 'cap tal
200:000$, firma do Gomes Pinto & Cardoso.

Manoal Francisco da Silva Marques, José
Banto Duarta, commercio de generos nacio-
naes e estrangeiros, n freguazia do 'Santo
Antonio do Chiador, capital 9:000$, firma
da Silva Marques & Comp.

Melchior Teixeira, Rodolpho Augusto da
Mana e o commanditario João Vieira da
Silva Braga, commercio do molhados, na ci-
dade de S. João 41'El-rei, capital de 12:090$,
fornecido 'pelo commamditafio firma do Tei-.	 .
xeira & Matta."

Alteração-Da sociedade estabelecida na ci-
dade de Campos, sob a firma de Fonseca &
Comp., retirou-se o meio commanclitario Ma-
noel José de Araujo Silva.

Distractos Foram dissolvidas as socie-
dades', que gyravam sob as firmas abaixo,
sendo as cinco primeiras nesta praça, a suta
na cidade de Juiz de Rira, a setima na de Ouro
Preto, a oitava de Loopoldina e ultima na do
Rio Branco, estado de Minas Geraes:

Lopes, Sá & Comp., á rua do Visconde de
Inhaúma, fls. 5c 7; Oliveira Frugone & Comp.,

_á rua do Visconde do Rio Branco n. 55; Gomes
& Oliveira, á rua Sete de Setembro n. 62;
Cargueira Machado & Comp., á rua Theophilo
Ottoni n. 71; B. M. Machado & Guimarães, á
rua de S. José 11. 112; Barros Coelho & Comp.;
Mar ti nel & Irmãos ; Silva J maior & Comi)
e Adriano Telles & Abilio.

Malas - O correio gorai expede hoje
as seguintes :

Pelo Faria LeMos, para Victoria e Cara-
valias, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á lidem.

Pelo Medoe, para S. Vicente e Borcléo.s,
impressos até és 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11, objectos para re-
gistrar até ás 10 idem.

Pelo Cintra, para Santos, impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
atáás 11 1/2, ditas com porto duplo até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

- Amanhã: Pelo Mayrink, para Rape-.
mirim, Benevente , Victoria , Caravellas e
Cannavieiras, impressos até és 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás G, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Desterro para Santos e mais portos
do sul até Monlevidéo, impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas coai porte duplo e para o exte-
rior até ás 10, objectos para registrar até ás G
da tardo do hoje.

Observatorio Astronouifeo
- Resumo meteorologico dos dias 22 e 23 de.
junho.

o	 2
F-n 	

8 o
o	 BOBAR	 âg o.	 É

< 

E"

1	 22 tO hs. da noute., 731.17 14,s	 13,G2 81,2

g 23 4 » • manhã. 741.47 14,0 12,92 81,0

3	 s• 10	 •	 761.71 17,0 12,61 87,8

4	 • 4 » » tarde,. 760.37 19,0	 13,4) 86,0

Thermomtro desabrigado ao meio dia :, pra-
teado 29 0 .5, ennegrecido 44°.5.

Temperatura inaxima 20,4.
Temperatura minima 14,5.
Ozone 6.0
Chuva:

' Dia 22 ás 7 horas da manhã, 3,8.
Dia 22 ás 7 horas noute 3%8.
Velocidade média do vento em 24 lis., 112,7.

Estado do cdo
1)0,4 encobertos por cirro-cumulas e cumu-

lo-nimbui, vento SE 2m,8.
2)0,3 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento nullo.	 .
3) 0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento nullo.
4) 0,3 encobertos por cirrus e cirro -cumulus,

vento SE 3m,9.

Litros
Tinguá e Commercio 	 	 70.157.000
Maracanã e seus afIluentes......., 	 22.801.000
Macacos e Cabeça 	 	 9.312.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.116.000
Andarahy e Tres Rios......., 	 	 7.669.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	 	 3.850.0)0

e o do morro da Viuva 	 	 2.510.00)

Santa Casa da Mlserlcordia- O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Senhora da Sande,
de S. João BapSista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 15 de junho, o seguinte

	

Nacionaes Est.	 Total

Existiam 	 	 	 805	 555	 1.420
Entraram 	 	 18	 12	 30
Sahiram 	 	 .11	 21	 32
Fallecerain 	 	 3	 4,.. 	 7
Existem 	 	 860	 551	 1.411

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 387 consul-
tantas, para os quaes se aviaram 469 receitas.
Fizeram-se 18 extracções de dentes.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje a folha de subvenção ás escolas
particulares e o pessoal de nomeação do reitor
do Instituto Nacional.

Abasteelménta de agua- Os diversos
mana.nciaes forneceram

No dia 13 de junho:



Quarta-feira 25
	mem~1~.11~~~11~1,'	

DIMIDIAÇÃO
AppellaÇÕes eiveis

N. 7.140, da capital-appellantes Antonio
Pornandes lio Oliveira e sua mulher, appel-
lados Manoel Pereira Pinto e outros. - Ao
desembargador Ribeiro de Almeida.

N. 6.9(39, de Valença-appellante 'Termo-
genes Rodrigues Barbosa, interdicto por seu
curador e sua mulher, apinhado Antonio
Augusto Pinto Freitas.- Ao desembargador
Mealz Barreto,

N. 7.180, de Rezende-appellantes Lou-
viçai & Quartim, appellado Francisco do Sal-
ies Dias.-Ao dosembargador Madureira.

N. 7.384, da Capital - appellanto José
Joaquim Negreiros Sayão Lobato, inventa-
Plante dos bens do seu finado irmão o tutor
de seus filhos, apinhado Manoel Joaquim da
Silva Braga.-Ao desembargador Pindahyba
de Mattos.

N. 7.383, da capital- appellanto Amaro
do 13omflm, appellados curador das heranças
jacentes e Dr. 1° procurador dos feitos da fa-
zenda representantes do espolio do finado
Marejlino Amancio Guimarães,-Ao desem-
bargador Carneiro de Campos.

Appelloções commerciaes
N. 7.30.1, da capital- appollante Faustino

Vieira do Carvalho, appellado Josi Vieira de
Carvalho. - Ao desembargador Barros Pi-
montei.

N. 7.360, da captal - appollantes Felix
Saraiva & Comp., apinhados Oliveira do Fa-
ria & Pacheco.- Ao desembargador Rocha-
guos.

Embargos remettidos
N. 7.354, do Campos do Groytacazes- em-

bargante João Vicente Rosa, embargado o
Banco Commercial o Hypothecado da

- Ao desembargador Fornandos Pi-
nheiro.

Aggravos de petiçao commerciaes
N. 7.446, da capital- ag,gravanto Aurelio

José do Azovello, a o„aostvados Carregai &
Coinp.-A desemhargzidor Espinola.

N. 7.447, da capital- ag,gravanto Manool
Moreira da Silva Villar, aggravados Leito
Bastis & Comp.-Ao desembargador Ribeiro
do Almeida.

Aggravos do potiçao civeis
N. 7.444, da capital- arravante Daniel

do Camarinha, aggravado Antonio Fran-
cisco Alvos Malvoiro. - Ao desembargador
aIoniz Barreto.

N. 7.448, da capital - aggravante José
Bento do Faria Braga, aggravada, D. Condida
Firmina Novos Guimarães. - Ao desembar-
gador Madureira.

--
PRIMEIRA VARA COMMERCIAI,

JUIZ DE DIREITO DR. GONÇALVES DE CARVALHO
-ESCRIVÃO SILVA MOREIRA

Acçao de 10 dias
Autores : Francisco Lopes Carneiro dos

Santos.-Rejeitada a excepção.
O Banco dei Crodera.-Condemnado 'o réo.
José Fortunato.-Cumpra-se o accórdão.
Francisco Freire Rangel.-Idem.
Dr. André Pereira Lima.-Idem.

Fallencias
Autor João Rodrigues.-Em prova por seis

dias.	
Aggravo

Aggravanto Manoel de Mattos Vianna.-
Tom provimento o aggravo para annullar a
sentença do fls. 17 o mandar que se observe

, o exposto no aft. 334 do regulamento n. 737
do 1850,

Liquidaçao
Da firma Baptista Ramos.- Deferida a pe-

tição do liquidanto a lis. 144.
Vistoria

Julgada por sentença para que produza seus
dovidos o legues offeitos.

Precoloria
Exequente embargado Salvador Akifche.

-Completo o solto.
ESCRIVÃO COSTA. LEITE

Acções sum»tarias
Autores: Antonio de Oliveira Bastos.-Con-

demnado o réo.
Ribeiro Machado & Almeida.-Cumpra-se o

accórdão.

MARIO OFFICIAL

José Antonio da Silva Cardoso.- Condem-
nado o réo.

Carlos Victor Coelho.- Recenda a appel-
loção no .effeito devolutivo.

Accao ordenaria
Autor Francisco do Souza Carvalho.-Jul-

gada procedente ajustific içãi, expeçam-se os
oditaes.

Rodrigues Lacerda. & Comp.-Recebida a ex-
cepção.

Acções de 10 dias
Autores: José Pinto Ayros .a.- Reparado o

despacho, assigne-se novo prazo ao réo.
O Banco do Brazil.-Condemnado o rôo.
Manco! Augusto Medeiros,-Vista ao autor

par impugnar a excepção. 	 .
Campos & Comp.- Condemnado o rtio no

podido.
Execuçao

Macedo Serra & Comp.-Rejeitados os em-
bargos.

EDITAES E AVISOS
intendendo Municipal

Alistamento geral dos cidadaos giulificados
eleitores no municipio da Capital Federal
O Dr. Enéas G tIvão, juiz substituto da

l a vara civel, presidente da commissão muni-
cipal de revisão de qualificação eleitoral do
municipio desta capital federal, de conformi-
daoe com o art. 44 do decreto n. 203 A
do 8 do fevereiro do corrente anno, faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados o
para que possam os mesmos recorrer para, o
juiz do direito, no prazo do 10 dias, a contar
da data da publicaoão deste, que Se acham
definitivamente alistados os eleitores con-
stantes da relação que Má, sondo public ida
no Diario

Outrosim, manda declarar que, nos termos
do art. 1°o 20 parte do decreto n. 480 de 13
do junho do corrente armo, os estrangeiros
só serão considerados eleitores si houverem
requerido o alistamento, ou si, tendo sido in-
cluidos por selando, propria da commissão
districtal perante a intendencia Municipal,
requererem titulo de eleitor.

Capital Federal, Rio de Janeiro, 19 dejunho
do 1893. Eu, Josi Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, secretario da Intendendo
Municipal, servindo do escrivão, o subscrevi.

Endas Galvav. 	 (.
-

~enataria (NO Rio de Janeiro
Aviso

De ordem do director faço publico que, de
accordo com o regulamento que baixou como
decreto n. 451 A de 31 do maio ultimo, os
praticantes a que no referi o art. 32 só pode-
rão ser adrnittidos neste observatorio depoii
de satisfeito o disposto no art. 30, relati-
vamente ao preenchimento do logar do astro-
nomo-instructor, o qual será posto em con-
curso em junho de 1891.

Observatorio, 20 de junho de 1893.- O se-
cretario, Brotero F. de Macedo Soares..

Recebedoria da Rio de Janeira
1.° DISTRICT°

Imposto predial
De conformidade com o art. 20 do decreto

n. 9766 do 14 do julho do 1887 previne-se
aos interessados, que para o exercido do
1891, foi alterado o valor lacativo dos
predios abaixo mencionados.
Rua da Quitanda ri. 9, conselheiro Lafayetta

Rodrigues Pereira ; n. .19, José Goursand
n. 49, Francisco Pinto da Fonseca Telles;
n. 73, Condida Eugenia Torres Homem o
outros ; n. 77, João Francisco da Cruz ; n. 87,
Antonio José de Faria Sampaio ; n. 89, Ma-
noel Antonio da Costa Pereira ; n. 115, Albino
José do Castro Silva ; a. 123, Condo do S.
Salvador de Mattosinhos ; n. 139, Religiosos
do S. Bento; n. 6, Antonio José de Magalhães
Bastos; n. 14, Religiosas da Ajuda ; n. 52,
Barão ,do Rio Negro ; a, 64, Domingos José
Gomes Brandão; n. 66, Dr. Hermogeneo Pe-
reira da Silva; n. 68, Alfredo de Araujo Silva,
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o outros ; n. 72, João Ferreira do Andrade
Couto o outro ; n. VO, Dianingos Jos., Gomes
Brandão ; n. 118, commendador José Augusto
Laranja.

Recebedoria do Rio tfe Janeiro, 23 do junho
de 1803.-0 administrador interioo, 31. A. F.
Trigo de Loureiro.

DISTR CIO

Industrias e profissões
De conformidade com o art. 2° do decreto

n. 076, de 1 ,1 de julho do idn, provinoaío
aos iateressidos que, para o exercício do
1891, foram alteradas as industrias dol
contribuintos abaixo moncionado;
Rua da Quitanda n. 13, Jffió Augusto Coo-

róa & Comp. '• n. 19, Paulo Baptista & Fer-
reira ; n. 33 (fundos), Manoel Joaquim Mar-
fins do Ofivoira • o. Si, José Villavordo
n. 100, Carlos Alberto Ferreira & Comp.
ns. 111 o 113, Carlos Gaspar da Silva; n. 115,
Walter Hime & Comp. ; n. 115 A. P. L.
Santos & Co:np. ; n. 123, Balthazar Pinto
Gouvóa ; n. 133, Fernandes Bravo & Comp.
n. 52 Philipp Schloss & Fils ; 11. 58, Aloxati•
dro Ribeiro & Comp. ; n. 66, Leito Guima-
rães & Comp. ; n. 68, Cunha Guitnarã:s &
Comp. ; mi.  100, G. J. do Oliveira & Comp.
n. 103, Saltes Guerra & Comp. ; n. 100, Joa-
qoim Maria Leitão ; n. 108, Silva & Pinoa,
ns. 110 o 112, João Antonio do Oliveira
n. 114, Antoni.) José Pereira Louzada.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 23 de .junho
do 1890.- O administrador interiao, 31. A.

Trigo de Loureiro.
20 Dimicro

Imposto predial
Do conformidade com o art. 2° do decreto

n. 9703, do 1/ do julho do 1887, provine-se
aos ioterossados que, para o exercido do 1891,
foi alterado o valor locativo dos predios
abaixo mencimoulos:

Rua da Alfandega mm.  11•, Ordem Terceira
do Rim Josit ; ; n. 116, Miguel Spolidoro o
outro ; mm.  126, João Antowo Pereira de Ma-
galhães ; mis. 150 o 164, Manoel Alvos da
Cruz ; n. 160, Henrique Augusto do Gusmão
u. 210, José batalho Ayrosa do Carvalho;
n. 224 e 220, Antonio Augusto dos Santos ;
n. 218, Joso Alves Moreira Pinheiro ; n. 200,
DJolinda Pranchca TeWs.

Recebodoria do Rio de Janeiro, 23 do junho
de 1899.- O administrador intorino, 31. A.
F. Trigo de Loureiro.

2° norma°
Industrias e profissões

Alterações havidas DO lançamento para o
futuro exore:cio do 1801

Rua d t Alfandoga n. 2, S. Castello o M.
M. C. Alvim ; n. 74, Souza Costa & Comp.;

114, Jeronymo José da Silva Pimenta
n. 128, Delorenzo & Morena ; n. 130, Gon-
çalves SC Brito . ; n. 141, Pedro Bramido Se
Irmão ; n. 194, F. J. do Paula & Comp.;
n. 286, Luidgo Mang,eo ; n. 302, Manoel Pe-
reira, Baptista.

Recebedoria,23 de junho do 1890.-0 admi-
nistrador interino, M. A. F. Trigo de Lou-
reiro.	 •

DISTRICT.)
Imposto predial

Rolação das alterações qui soffreram os pro-
dios abaixo mencionados, para o °xereteio
de 1891.
Rua da Ajuda : mi. 33, Dr. Jorge João Do-

droorth ; n. 43, Luciano Augusto Lopes ; n.67,
Justiniano (menor) ; n. 70, João Rodriouos
da Silva Rosa • II. 125, Luiz aiarciano; n.195,
Jos:è Marques Cie Carvalho ; n. 211, Condessa
de Estreita ; n. 43. Froncisco Claudio da
Silva ; n. 52, 'Morfina o Alcina ; n. 60, José
Maria de Souza ; ii. 62, José Nunes Teixeira
n. 64, Manoel Penudos Moura ; n. 80, Jus-
tino A ffonso Collin o outros ; n. 86, Miguel
de Souza Braga ; n. 120, Josopliina Adelina
Echalior.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 23 do junho
do 1890. - O administrador interino, 31. A.
F, Trigo de Loureiro,
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5° DISTRICT°

Imiesto predial

Relação dos prodiosâue soffreram augmento
no lançamento pall'a o exercicio de 1891

Rua Chichorro n. 11, José Bernardo Ca-
mello; n. 17, José l'into Chichorro da Gama e
antros ; n. 21, Antonio Ferreira Pacheco
Nunes ; n. 31, • Braz Martins dos Guimarães
Bilac ;n. 45

'
 Joaquim da Silva Fontes ; n.

Manoel da Silva Alves Baixo; n. 12, Fran-
cisco, menor; n. 14, Bernardino de Paiva Gas-
parinho; n. 20, Ignacia Rosa Teixeira dos
Santos ; n. 38, Pedro Antonio Garcia; n. 76 B,
Manoel Ferreira da Silva; n. 78 , Joaquim
José Fernandes da Costa e n. 82, Francisco
Leal Brum.

Rua Itapirú sem numero, Anna Francisca,
de Jesus ; n. 49, Carlos Teixeira da Motta ;
n. 51, Justina, Teixeira da Motta; n. 65 A,
Bernardino Barata ; n. 67 D, Isabel Francisca
Pereira Goulart ; n. 93, Manoel Antonio da
Costa ; as. 10 B e 10 C, Felippe Kallemback;
sem numeró, Manoel Rodrigues da Silva
Roxo ; na. 32 e 36, Manoel Esteves Ribeiro ;
na. 40 e 40 A, Serafim Pereira dos Prazeres;
na. 46 C e 46 A, Bernadino Francisco do San-
tos e n. Ai, Joaquim Ribeiro Be'zsa.

Rua Navarro ns. A o B, Antonio Moreira
Pacheco; as. 11 A, o 11 B, Anna Martinez ;
n. 1, Joaquim de Magalhães Leite ; n. 7 E,
Anua Martinez e sem numero, Joaquim da
Fonseca Guimarães.

Travessa Navarro n. 7, Pelydora, Ludovina
.Gonçalves Pragana ; na. 2 e 4, Franc'sco
Goulart do Souza Junior; n. 14, Manoel GiSu-
lart de Souza.

Rua S. Carlos n. 1, Joaquim Alves Coelho;
as. 3, 5 e7, Manoel Gomos da Costa Pereira;
as. 19 o 21, Manoel Pereira Ribeiro • n. 27,
Joaquim José do Rosario ; n. 37, Henrique
Frederico Maller ; ns."37 B e 39, João do
Nascimento Guedes; n. 47 A, Joãa Rodrigues
de Abreu ; n. 49, Daniel Duarte da Costa
Santos ; n. 51, Serafim José Alves ; n. 53.
Domingos Coelho da Silva; ns. 55, 57 e 59,
Dr. Antonio- José Pacheco ; som numero,
Francisco José do Araujo Machado ; sem nu-
mero, Manoel Ferreira de Carvalho ; n. G,
Gabriella

'
 menor ; n. 10, Antonio José da

Cruz Basto; ; as. 16 e 22, Jesuino José Cor-
rêa ; n. 28, Maria Rabello da Silva Santos ;
n 32 C, João Balmat; n. 38, Manoel Joaquim
Ferreira Ribeiro; n. 40, Antonio da Silva
Moreira ; n. 42, Manoel Joaquim Ferreira
Ribeiro ; n. 54, Manoel Teixeira de Moraes ;
n. 66, Francisco Antonio Pedroso e outros
n. 70, José Francisco Braga Mello Junior ;
n. 72, José Peixoto Guimarães o outro; n. 74,
Francisco Rodrigues da Silva Moreira ' ; sem
numero, Justino José Pereira ; sem numero,

Ignacio Nunes.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 23 de junho

de 1800.-O administrador interino, 3I. A. E
Trigo de Loureiro.

50 DISTRICT°

Imposto de industrias e profissões
Relação dos conectados, cujas industrias o

prOtISS633 foram alteradas no lançamento
para o exercicio de 1991.
Rua Banira yl. 7, Francisco Cardoso Pires.
Rua Santos Iladrigues n. 4, Dr. Fortunato

Duarte ; n. 101 E, Esteves & Comp.
Rua S. Carlos n. 33, Samp tio & Comp.;

n. 35, Guilherme Alves Torres ; n. 68 B,
Paulo José Ribeiro Campos & Comp.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 23 de junho
. de 1890.-0 administrador interino, AL A. E

Trigo de Loureiro.

DISTIIICT,)

hnpoSlo prediol

Rolação dos predios que soffreram alte-
rações no valor locativo no lançamento para
o exercicio de 1891:

Rua General Caldwel n. 33, José Games de
Araujo ; n. 37, Visconde de Jequitinhonha, e
outros; n. 91, Anua alichaala do Vasconepllos
Tavares; n. 99, Joana Antonia de Carvalho;
a. ,103, Barão de Gurupy n. 110, João Pinto

• Ferreira de Souza ; u. 159, Manoel do Souza

Barros ; a. 161, Candida Eugenia Torres
Homem ; a. 175 A, João Alves Meira ; n. 36,
José Gonçalves ; na. 58 e 60, Eugenia Gol-
desmester Pinto Guimarães ; n. 68, Ludgero
Salles do Oliveira ; n. 70, Francisco Ro-
drigues da Silva Moreira ; n. 114, José Ma-
chado Ferreira; n. 116, Ernestino de Figuei-
redo e outro; n. 140, Manoel José Barbosa ;
a. 148, Francisco José Rodrigues & Irmão ;
n. 210, Ernestina Camara Fortes ; n. 230,
Antonia Rosa de Carvalho.

Rua Barão do Capanema, n. 1.5, João da
Silva Abreu; as. 93 A e 93 B, Manoel José
Fernand3s de Macedo ; n. 10, Manoel Ignacio
de Oliveira Costa ; n. 24, Antonio José do
Rosario ; a. 101, José Machado Ferreira
n. 122, Adelaide Cardoso Lobo.

Rua do Visconde de Sapucally n. 15, Fran-
cisco Ferreira da Motta ; n. 19, Umbelino
Candido da Fonseca ; as. 35 o 37, Caetano Ja-
nuario Sebastião Mancebo ; n. 53, Miguel José
Fernandes de Macedo ; n. 71, Amelia Isabel
da Cunha Ribeiro ; n. 81, Maria Calliamil
Albeche ; n. 121, José de Souza Magno Gui-
marães; n. 129, José Francisco Martins ;
n. 145, Franseisco Martins Baptista; n. 147,
Joaquim, menor ; n. 155, Manoel José Fer-
nandes de Macedo ; n. 169 E, Tolo Evange-
lista Vianna ; n. 177, José de Souza B.irbosa;
n. 179, Maria C.indida I e Castilho Rosario
n. 185, Netto & Irmão ; n. 197, Carlota Sebas-
tiana de Almeida; ns. 260 60, Braz Antonio
Carneiro ; n. 66, Antonio Jo iquim de Canta-
nheda Junior ; fls. 1140 138 B, Manoel José
Fernandes de Macedo ; n. 150, José Cardoso
de Carvalho Filho ; n. 152, Hermenegildo de
Barros Figueiredo.

Rua do Presidente Barroso n. 3, Virginia
Isabel Xavier; n. 41, .Tacintho de Souza
Araujo ; n. 43 A, Manoel Joaquim Alves Vez;
n. 45, José Francisco Teixeira ; n. 77, Ber-
nardino Pinto da Ro:ha; n. 85, José Corrêa,
de Mello ; n. 42, Delfim José Pereira ; n. 62,
João José do Campinho ; n. 116, Manoel An-
tunes Pello.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 23 de junho
de 1890,-0 administrador interino. 111. A. F.
Trigo de Loureiro.

70 DISTRICT°

Imposto predial
Relação dos predio3 que soffreram alteração

no valor loca tivo, para o exercicio de 1891.
Rua de S. Francisca n. 19, Maria Dolores

de Andrade ; as. 33 o 43, Ordem Terceira de
São Francisco da Penitencia.

Rua Pedra do Sal n. 3, Elvira Am dia
Meados; n. 13, Francisco Luiz de Souza
Junior.

Rua Antonio Prado n 21, Maria da Con-
ceição Teixeira; n. 23, Dr. José Cardoso
Moura Brazil ; n. 63, Antonio Augusto dos
Santos ; n. 89, Delfina, Alves de Carvalho;
n. 135, Francisco de Carvalho Rocha; n. 159,
Antonio Gomes de Mattos ; n. 167, Antonio
Teixeira Osorio ; n. 215, Francisco Rodrigues
Ferreira ; n. 245, José de Alm-ida Rocha ;
a. 261, Guilhermina Maria Duarte; n. 287,
Antonio de Paiva Brito ; n. 293, A ntonio
Lourenço Rodri guos; n. 301, João, José e
Foniricio, menores ; n. 70, Vicente Ferreira
de Mores; na. Pio 16A, Barão do Itacurussá;
n. 128, José de Assumpção Macedo.

Recebedoria, 23 de junho do 1890.-0 ad-
ministrador interino, 31. A. F. Trigo de
Loureiro.

Casa de Correcção

Fornecimento de madeiras, carvao de pedra
New-Castle c para forja

De ordem do Em. Sr. general de brigada
director, faço publico que no dia 25 do cor-
rente serão novamente recebidas propostas
para o fornecimento de madeiras, earvao de
pedra para forja o Now-Castle, ennrorme as
condições publi3adas no Diario Official de 1 a
11 do corrente.

Sessão de Contabilidade da Casa de cor-
recção da Capital Fedara1,12 do junho de 1890.
-O chefe, J. G. S. Dis.	 (.

Casa de Correcção da Capital Federal

Do ordem do Exm. Sr. general, director,
convido aos Srs. Soares & Lavrador, Alberto
de Almeida & Comp., José Antonio Gonçalves,
Mendes & Irmãos, Antonio Antunes Garcia,
Manoel Monteiro Vieira, Eduardo Alves Ma-
chado, Fernandes, Ribeiro & Comp., a com-
parecer nesta repartição, afim de firmarem
o contracto dos artigos que foram aeceitos na
concurrencia eirectuacla a 12 do corrente,
ficando sciente de que perderá a importanc'a
da caução todo aquelle que deixar de o fazer
até ao dia 26 do corrente mez.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 21 de Junho de

	

1890.- O chefe, J. G. S. Dias.	 (•

Repartição Hydrograpitiera

Do Aviso aos Navegantes n. 80 de 27 de
maio de 1890, publicado pelo Serviço Hydro-
graphico da Marinha Franceza, extrahimos o
seguinte, que se refere ás costas do Brazil

g Oceano Attlantica sul-Brazil. Desappa-
recimento da baia da Lige La Germania, p3rto
do cabo de Santo Antonio. s>

g 456-1890--Segundo um aviso do capitão
do paquete lidam, da compandia Transports
Marítimos, a boia que assi amalava a lago La
Germania, perto do cabo de , Santo Antonio,
ao sul da Bahia, desappareceu.

Repartição lIplrographica dos Estados Uni-
dos do Brazil, 23 de junho de 1891-Anta°
Corrêa da Silva, 3' ajudante.

Escola Geral de Tiro do Realengo

O conselho economia° deste estabeleci-
mento, contracta lavagem de roupa pira a
enfermaria, durante o segundo semestre do
corrente anuo.

Os proponentes apresentarão suas propostas
em duplicata, sendo unia soltada o em carta
fechada, até ao dia 28 de junho corrente, ás
11 horas da manhã, exhibindo nessa occasião
os documentos que comprovem o preseripto
nas leis.

Escola Geral de Tiro do Realengo, 24 de
junho de 1890. - O tenente A. Pinto Dias de
Almeida.

Inspeitoria Geral das Obras Publicas da

	

Capital Federal	 •

3a DIVISÃO

De ordem do cidadão Dr. inspector geral, se
faz publico que nesta repartição, á praça da
Republica (antiga da Acclamação), recebem-se
até ao dia. 30 do corrente propostas para o
fornecimento de materiaes de construção,
artigo; diversos e objectos para o expediente
da -3a divisão desta . repartição durante o
segundo semestre do 180, de,conformidade
com as relações que os proponentes devem
examinar na mesma repartição, onde encon-
trarão a minuta das bases para os contractos.

As propostas deverão mencionar os preços
sem emendas ou rasuras.

Os proponentes prestarão na thesouraria
da estrada de ferro do rio klo Ouro, á' praça
da Republica (antiga da AccIamação), a cau-
ção previa de 100$, a qual reverterá para o
Estado no caso de recusar-se o proponente
cuja proposta for preferida a assisMar o
respectivo contracto.

As propostas, sanadas e documontadas com
o recibo de caução previa, serão entregues em
carta fechada no escriptorio da 3a divisão, á
praça da Republica (antiga da Aeclamação), o
ahi serão abertas em presença dos concur-
rentes, que se apresentarão à 1 hora da tarde
do dia 30 do corrente, não sendo amenas as
que forem apresentadas depois dessa hora.

Inspectoria Geral das Obras Publicas da
Capital Federal, 24 de junho de 1899.- Anto-
nio Jose de Souza, secretario.
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3.0 Que os dormentes apí..,..,enados á, mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, unia voz que, sondo a ditTe-
rença inferior a 10 contimetros (0 m ,l0), todas
as demais oxigencias sojan satisfeitas. N ta
dimensões transvorsaes não se adndtto re-
ducção.

Para os dormentes assim tolerados, é . fixado
o ma,ximo do 10 0/0 ela totalidade de cada
marcação.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na, estação ma-
ritima da Gambóa, correndo por conta do
fornecedor todas as despozas, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-
cação.

Os possuidores de dormentes que desejarem
vendei-os, deverão dirigir-se por carta ao Sr.
chefe da linha, commuuicando o togar onde
se acham empilhados e mencionando, com a
maicr approximação, o numero que tiver de-
posi lado.

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação. O exame o
marcação se farão por um marcador desi-
gnado pelo chefe de linha. As marcações
serão fiscalisadas nomediatamente pelos en-
genheiros das residencias em que estiverem
depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 28 do abril de 1800.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

Inspecção Geral das Obras Publicas da
Capital Cederal

Do ordem do cidadão Dr. inspector geral se
.faz publico que no escriptorio desta inspecção,
á praça da Republica (antiga da Acclatnação)
recebem-se até ao dia 28 do corrente, propos-
tas para o fornecimento de 20.000 dormentes
de madeira de lei, elo l a qualidade, para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

As dimensões devem ser: Pu,80 de com-
primento, 0%18 do largura o 0 m,14 de espes-
sura.

O prazo para todo o fornecimento será do
.cinco mezos, contados ela data do contracto.

Os dormentes podem ser entregues em
qualquer ponto ao longo da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro ou na ponte do descarga da
Quinta, do Cajá.
• As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os logares de entrega, as
quantidades que serão fornecidas por mez o o
preço, por (luzia, de dormentes.

As propostas poderão se referir a toda ou a
parte do fornecimento.

Os proponentes farão um deposito previo do
10ã$ na agencia desta repartição, para ga-
rantia da assig,na,tura do contracto, ficando
entendido que perderão o direito a essa quan-
tia aquelles proponentes que forem preferi los
o recusarem-se assignar os respectivos con-
tractos.

Os propmentes caju propostas forem ac-
coitas prestarão, no licto da assignatura do
contracto, urna caução no valor de dez por
cento (10 0/0) da importancia dos fornecimen-
tos contractados, destinada a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas, soltadas o documentades com
o recibo da caução prévia, serão entregues
nesta repartição o serão abertas na presença
dos concurrentes que se apresentarem à 1 hora
da tardo do referido dia 28 do corrente, não
sondo acceitas as quo forem apresentadas de-
pois dessa Ima.

inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 19 dejunho de 1890.—No im-
pedimento do secretario, Antonio Pereira Lo-
pes da Silva, contador.

Estrada de Ferro Central do Itraztl
Compra de dormentes

Do ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, até 31 ele dezembro de 1890, a
administração compra qualquer quentidiede
de dormentes do madeira do lei, para bitola
larga, com as dimensões 2m,65x0m,20x0m.14
aos seguintes preços : 25$ a dezena elo dor-
mentes de l a classe, 23$ a dezena de dor-
mentes de 2a classe e 21$ a dezena de ditos
do 3' classe. Os dormentes serão das madei-
ras abaixo mencionadas

Primeira classe— Canella, capitão-mór, ca-
nella preta, canjeratia,, guaraúna, jacarandá-
rosa, oleo-vermelho, piOna, sapucaya, sobra-
zil, sucupira o tapinhoã,

Segunda classe — Aderno, angelim pedra,
arapora amarella, araribá-rosa, arco de pipa,
cancha parda, cancha progo,catocahem, gros-
sahy-azeite, ipè-tabaco, oit-y, oity-cica, piqui,
ubatan o urucurana.

Terceira classe—Cancha amarella, cancha
sassafraz, canella vermelha, grapiapunha,
guarabu, guarajuba, ipó-una, mangalo, me-
landi ba, mocitahiba, peroba-roa, peroba
uructi, query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, e isentos de branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós cariados ou outros defeitos.
Serão rectos, do secção rectangular e com os
topos cortados em esquadrias.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebo o tri-
lho, que será sempre serrada.

Será tolerado:
1. 0 Que as faces ver ticaes (anterior ou pos-

ferio') dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha no centro do dormente
não exceda a 10 centimetros (01,3,10)

2. 0 Que a secção transversal seja trapezoi-
dal, urna vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
20 ceutimetros (1%20)

Estrada de Ferro Central do OrazIl

Concurso para vagas de praticantes de tele-
graphia

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 30 do corrente, ás 10 horas ela manhã,
começará nesta estrada o concurso para o le-
gar de praticante de telegraphia.

Os requerimentos para a inscripção deverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento e idade
maior do 18 aliou.

O programma do concurso é o seguinte:
Portuguez — Noções geraos do gramma-

Boa, analyse Inica, e gronmatical, leitura
corrente,cunposição livre sobre qual mor as-
sumpto e retine:Ao official.

Arithmetica — Op•itraeõas fandamentaes,
fracções ordinarias, numeração declinai, sys-
tema metrico e problemas.

Secretaria da E4rada, de Forro Central do
Brazil, 16 do junho de 1890.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Corpo de itombeiros

Recebem-se propostas em carta fechada até
ás 11 horas elo dia 29 do corrente mez, para, o
fornecimento do 325 blusas de brim pardo
90 blusas de patino azul ; 325 botinas de be-
zerro (pares) ; 325 calças de brim pardo ; 90
calças de panno azul ; 325 camisas de morim ;
325 gravatas de seda preta; 50 jaquetões ele
panno azul; 150 capacetes de couro da Russia ;
tudo igual ás amostras existentes na secre-
taria deste corpo, onde se informa acerca das
condiçõos elo fornecimento.

Capital Federal, 14 de junho do 1890. —Ja-
mas da Silva Araujo, alferes secretario.	 (.

inspectorla Geral de lilyziene

Em virtude do que dispõe) o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n . 169
de 18 de janeiro do corrente anno, a Inspecto-
ria Geral do Hygiene faz publico [mio prazo do
oito dias que o cidadão José Christovão do Oli-
veira, lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumeotos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento.

o Diz José Christova) de Oliveira, natural
de Santa C,atharina que, possuindo longa pra,
tica de pharmacia e a capaelbado necessaria
para reger um estabelecimento pharmaceu-
tieo, como faz certo com os documentos juntos
e acontecendo que acaba da Muer seu pae,

Christovão Joaquim do Oliveira, propriotario
da unica pharmacia stento na cidade do
S. José, do o.stado do anta Catharina, por
isso vem requerer-vstlicença para continuar
com o mesmo estabelecimento sob sua respon-
sabilidade o nome individual, attonta a neces-
sidade que lia na localidado do sua existencia,
corno attesta a respectiva intondencia muni-
cipal ; nestes termos, pede deferimento.—
E. R. M S. José, 21 do maio de 1890.
—José Christovao de Oliveira, Sobro tona es-
tampilha do $200. »

E declara que, si nossa prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á In-
spectoria do Ilygione do estado do Santa
Catharina, a resolu:ão do estabelecer phar-
macia na citada localidade, concederá ao pra-
tico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 18 de Junho
do 1890.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do
regulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de jan iiro do 1890, a Inspectoria Geral
de Ilygiene fez publico, pelo prazo do oito
dias, que o cidadão João Roherto Lahman
lhe diri giu a seguinte p lição com doctunon-
tos que satisfazem as exigencias no art. 67
do citado regulamonto:

4 Cidadão Dr. Inspector Geral do Hygle-
no— João Roberto Lahman, pharmaceutico
pratico estabelecido em S. Francisco do As-
sis, junta o documento nocessario e podo .
V. Ex. que, passado o prazo legal, publi-
cados os editaes o que se refere ao regi-
mento do hygiono, se lho conceda licença
para mudar do residencia pira a villa do
S. Luiz,—P. e espera deferimento. S. Francis-
co do As:is, 3 do maio elo 1890.— Joéto Roberto
Lahnum, pharmaceutico pratico.» Sobro uma
estampilh de 209 reis.

E declara, que, si nesse prazo nenhum phar-
macontico formado lhe communic,ar ou á,
Inspectora elo Ilygione do estado do Rio
Granito do Sul, a resolução do estabelecer
phartuacia, na citada localidade, concederá
ao pratico a licença requerida.

Isnpectora Geral de Ilygione, 16 do junho
de 180J.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

Imprensa %Racional
AVISOS DA INSPNCTOR.IA D HYOIENII

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, rema-
tidos pela Inspectoria Geral de ilygiene, os
avisos mira para serem publicados mediante
prévio paga monto :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzebio Alves Sarmento.
Ernesto Henrique Richter.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Audnde.
Folinto Elysio Pires Ferreira.
liermann Schlobach (Sc
Hormelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose) Annibal Cataldi.
José Felix do Almeida Gana.
José Ig,nacio da Gloria.
José Maria Lopes Toixeira.
João Bartholomou Pogot.
João Bonifacio do Medeiros Gomes.
Loovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade.
Manoel Pinto Notto.
Oetavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 18(10 junho ilo 1890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
niátrador.



Santos, 18 lis, —Paq. :tilem. Santos. coram. J.
Poschmann, siassags.: Bsnedicto Pinheiro, J.
Bonde, major Alfredo alara .s, J. Carneiro
Gomes Guimarães, Magslaleaa das Dores,
Sebastião Lopes, Alves da Silva Oliveira
o suisso Ileary Leabá e 41 passageiros em
transito.

Paraná e escalas pslo Rosario de Santa Fé e
Mantevidé3. 23 de. (10 ris. do ultimo) — Vala.
ing. Labralor, 236 tons., In. J. Wiggens, eq.
19, c. trigo a 31. Niven.

Rosario de Santa Fe e escalas, 16 ds. (4 de.
do ultimo) .a- l'aq, ing. ChatteJr, coram. J.
Aeslew.	 •	 •	 •

Itabapoana, 5 de. — l'at. Ledo. 91 tons., m. Josg
Casemiro Muniz, eq. 7, c. madeira a Cunha Al-
vas (SC, Souza.

Vietaria e escalas, 2 de. (24 lis. de Itapernirim)—
• Paq. Mathildc, comas. Francisco Augusto Ca-

p:Ha, passags. • Dr. Jacintlio Adolpho de
Aguiar Pan tala o sua, familia, Aristi les Passos
Costa e sua familia, Alfredo Quinteiro e sua
familia, Antonio Cunha Lima e sua familia,
Francisco Lima Escabar e sua familia, Carlos
Mendes Limoeiro, J. do l'imentel, Francisco La-
ranja, Alvaro It. Andrade Pereira e Ubaldo
Andrade Pereira.

-Gardiír, 43 de. —Ga'. ing. :111t..”-t9)1, 2.023 tons.,
A. J. Launen, eq. 31, c. carvão á Real

Companala Ingleza.

Noticias anarlilmas

Vapores esperados

Bremen por Lisboa e Bahia «Graf Bismarck» 25
Liverpool e esmlas, «Strabo» 	  ..	 25
Buenos Airas par Montevideo «51agdalena».. 25
Valparaiza par Montevideo, sl aotosi» 	  26 a
Southamptan e escalas aLa Plata» 	  23 I
Rio da Prata «Orénoque» 	  27

Vapores a saltir

Hamburgo, aBelgrano» 	  25
Santos, «Cintra» (2 lis.) 	  25
Santos «Graf Bismarck» 	  25
Genova e Napoles, aalattea Bruzza» 	  25
Victoria e Caravanas, «Faria Lemas» (I lis 	 ) 25
Portos do sul, «Dasterroa (maio-dia) 	  26
Ria da Prata por Santos, «La. Plata» ..... 	 '26
Buenos-Aires por Sántes e Montevidé3 ela

Plata» 	  26
Mamgaratiba até S. Sebastião, aEmiliana» 	  26
itapemerim, Bencvente, Victoria e Canna-

vielras, «Mayrinka (8 lis.) 	  26
Hamburgo pala Bahia, Pernambuco e Lisboa,

«Santos» (19 horas da manhã) ...... 	  27
Liverpool par Lisboa, Vigo e Bordeos.

aPotosi») 	 . 	 27
Itapansiriin e Cannavieira, «la.thille» (3 lis.) 28 -,•
Bardeos,Bahia, Paraambuco, Dakar e Lisboa,

aOrenoque» (.0 Ira) 	  28

ANNUNCIOS
11:1nco elos Estado, Unidos do Brazil

Suspensa° de transferencias
Ficam suspensos as transferencias de acções

deste banco, desde o dia 20 do corrente mez,
inclusive, até aquelle em Rue principiar •o
lis-ali-tento do 1° dividendo.

.Rio de Janeiro, 11 de junho de 1890..-
Ft•ancisco de Paula Mayrinh, presidente. (•

• Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Relação dos ckladãos qu olideado

eleitores em 1890 na parocbia do•	Sacramento 	 	 $300 •
Decretos do Governo l'rovisorio da

Republica dos Estados Unidos do
13razil, primeiro fasciculo, de 15 (16
novembro a 31 do dezembro do
1839 . 	 3$000

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 doja.
neiro de 1890 	  2$000

Constituição Ano ticana 	 500
Suism 	  00
Argentina .....	 $000

Pacto do União Provisorio dos Esta-
dos Unidos tia Anaerb3a Central 	 $200

Tarifa das alfandogas de 1887 (rehn--
pressão) .	  5$000

Rio de Janeiro,— Imprensa. Nacional.— 18 90
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euntios inv .,: •	 j.les
blovimENTo DA BOLSA

Acções de bancos e companhias
10 acs5es do Banco Intermeliario 	

	

525 ditas Constructor 	

	

10) ditas idem 	

	

250 ditas idem 	
NU ditas

1 110 ditas idem 	
53 ditas do Brazil 	 	 . 	

29) ditas do Nacional para o 1 0 dia
' de transferencia cid. para o

	

comprador 	 • 	

	

Da ditas idem 	

	

209 ditafi idana 	

	

100 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

19) ditas idem 	

	

100 ditas idem 	
3)9 ditas idem 	
200 ditas	 	
100 ditas idem 	

10:16 ditas Agricola 	
209 ditas do Commercio 	
2)0 ditas Sul. Americano 	
303 ditas idem'	
311 ditas Comp. Leopoldina 	
103 ditas alacahe• e Campos 	
200 ditas idem 	
100 ditas Sorocabana
10) ditas idem 	
Si ditas do Lloyd Brazileiro 	

199 ditas Montes Claros 	
19) ditas idem 	
250 ditas idem 	
100 ditas idem 	
5) ditas Minas de S. Jeronymo

203 ditas Viação Central 	
303 Ortls. Leop31dIna.
20) ditas idem 	

	

43 ditas idem 	
2)) ditas idem 	
150 ditas idem 	
200 ditas ides/I-
PA ditas idem 	
1)') ditas idem 	
10) dias idem 	
2,10 ditas idem 	

	

54 ditas idem 	
10) ditas idem 	
10) ditas idem 	

10.010 ditas idem 	 .
3)) ditas idem 	
290 ditas ideia para 30 de julho

C ITAÇÕES OFFICIARS

Acções de bancos e companhia,
Banca Intermediario 	
Dito Construtor 	
Dito idem  .	 , ..........
Dito do Brazil 	
Dito Nacional para 1° dia de transfe-

	

rencia efd 	
Dito Agricola 	
Dito do Commercio 	
Dito Sul Americano 	
Comp. Leopoldina 	
Dita Macahé e Campos... 	
Dita Sorocabana.... 	
Dita Lloyd Brazileiro 	
Dita Montes Claros 	
Dita idem 	 .. 	
Dita Minas S. Jeronymo 	
Dita Viação Ceiérals. 	
Orle. Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem para 3) do julho ... 	

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretaro

Ilemllasi
ALFANDEGA

Rendimento do dia I a 23 de jimho
de 1890 	  3.533:4753055

E do dia 24 	
	

123:3775815

3.055: 852$900
No mesmo periodo de 1889 	  3.513:633$802

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 2 a 23 de junho

de 1890 	 ""• •
	 510:6115145

E do dia 244..4.,.- 	
	

4:6335695

.515:2435110

Ie ra-ao
aot.2,7.(laR

T/CIAt.

•

central
tua 23. de janho

Desde . 1 do mez
Aguardente 	 35	 pipas.
Arroz 	 2.-135 kilogs.
Aasucat. 	 '	 365	 »
Algodão 	 51.251	 );
Café 	 265.9137 3.312.683	 *
Carvão, vegetal 	 2.6)3 718.512	 *
Couros seccos e sal-

gados 	 463.725
Èarinha de mandioca 720
Feijão 	
eurno 	   

25.116
16).593

Madeiras 	 73.961
Milho 	   3.79) 325.27)
Polvilho 	 6.920
Tapioca 	 420
Queijos 	 1.1'5 118.453
Toucinho 	 6.516 121.892
Diversas 	 18.055 965.419	 5

CAFÉ

Tolograinina expe lido pela Assoei:sai-to Com-
marcial para Nova Yark, em 21 de junho de 1893,
de manhã:

Saceas
Existencia total 	  	  151.000
Entradas no dia 23 	 8.000
Idem em Santos 	  2.009
Embarques para os Estalos Unidos....	 7.0))
Estado do mercado: estava'.
Frete por vapor 	 	 20 c. e 5 . %

Preços :
la regular 85100 por 10 kilos, de,spezaa e frete

por vapor 21 1/3 c. por libra.
2a boa, 7$331 por 10 kilos, despezaa e frete por

vapor 10 15/16 c. por libra.

I1tvilment3 do parto

Sahidis

Santas	 Paq. ing.	 comia. 1. °rimes.
Bay Veyte	 Base. norueg. Frey), 650 tons.

O. C. Olsen, 03. 9, c, v. gmerus.
Canil!— Gal. ing. Charles Bahe.., 1.033 tms.,

m. II. L Soransen, eq. 13, em lastro de
pedra.

Imbetiba Vap, Paraltybl, 373 tons., coram.
J. de Menezes, eq. 23, c. v. g., passags.:
Manoel Ramos de lcantara, José Antonio de
Obes, Benta Luiz da Souza, Mine. Nicol,

• D. Alzira Maria Rodrigaes e mais cinco passa-
geiros de prôa..

alanáos e escalas — Paq. Maranhão, coram.
1° tenente C. A. Gomes, pasmgs.: Ignacio
Pinheiro Teixeira, Dr. Julio Casar Furtado de
aleadonça,João alotadas Pereira e sua mulher,
Jorge Dias, Targino Jorgea e sua familia,
alferes João Caiu:ia. Rodrigues, alferes &dano
de Albuquerque e Mello, capitão Ildefonso
Rodrigues Caminha e eia - familia, capitão
Joaquim Carneiro do Mendonça, alferes Victor
Vieira de Almeida, Alfredo Alvim; Francisco
Manoel de Bittencourt, João Manoel Mendes
da Cunha Azevedo, Dr. Artlitir Allencar
Araripe. D. Maria Joaquina Pillar Cunha,
Dr. Arthar Moreira, Joaquim Cunha Freire
Sobrinho, Dr. Alvaro (largai Alencar,
D. Maria V. Passos de Miranda, Ricardo
Menezes, um filho e um èriallo, Antanio
R,a ym ande de Rega Itleirel1es, Daniel Pedro
de Almeida, Manoel Cavalcante de Albuquerque
Mello, A. Emilio Ferreira Nene, Ladisláo
Salles, sete praças, uma ex-praça, duas mu-
lheres e um filho, um cabo de marinheiro,
dons aprendizes marinheiros e mais 23 passa-

, geiras de 3a classe.
-Entrácias

Rio da Prata, 3 1/2 de. de Montevideo — l'aq.
aliem. Belgrano, com ia. F. Rohlfs, passags.:
os allemães W. E. Oenicke, A. Wiebold, C.
Alpheus ; o americano W. II. Chabot e 61.em
transito.

Itomrio de Santa Fé e escalas, 19 de: (4 ds. de
Montevideo) — Paq. fane. Medoe, cosiam. De-
vaureix, passas, . o franc. Rochefort Maurice e
um em transito.

Imbetiba, 10 lis. — Vap. Barão de S. Diogo, 500
tons., comun. A. A. da Fonseca, eq. 24, c.
v. g.• á Companhia alacalié o Campos, passags.:
Augusta Carlos Leobon, Miguel Joaquim Ri-
beira Macedo, José Laurindo da Silva e D. Ma
ria de Araujo.

Buenos Aires, 13 ds. — Barc. dinam, llichard,
29) tons., in. P. Jacobsen, eq. 7, c. trigo e al-
piste ao bloinho Flioninense._

1133)00
7950.10
"495000
79.5030
70$933
70$259
83$990

• • •

•93$939
7)3590

26)090
453500

111$00
1363093
97$500

1893000
46$000
48$003
3)$)09
41$50)
2a$599
61$5)0
62$999
693991

148$000
793109
795259
883000

955000
955100
953003
95;000
955000
5)53009
955090
9539)0
94000
955000
705500

2d05000
45$5.09
45;590

1413039
4363000
1363500
07550)
075)9

1893)90
46$0 )0
463999
483000
483090
3)3900
413599
263500
615513
61350)
61$503
613509
61$593
613500
6l$500
613590
613590
61$599
613503
61$503
623)0)
623900
663009


